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A primeira elite colonial atlântica - CLX 
 
NOME NATURALIDADE, IDADE, 
CATEGORIA SOCIAL E 
GENEALOGIA 
FUNÇÕES NA ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA E CAMARÁRIA 
ACTIVIDADES ECONÓMICAS, 






Sobrinho de António da Noli 
Veio para Cabo Verde na 2ª 
expedição de António da Noli (146?)  
Seus filhos foram povoadores das ilhas 





Morador da Ilha da Madeira  
Criado de Diogo da Silveira  
1º Almoxarife da Ilha de Santiago – 
Foi lhe concedidos de mantimentos o 
dobro do Reino (1471) 





Escudeiro do Rei 
Carta de escudeiro d' El Rei 
- "…nos tomamos ora por 
nosso escudeiro e em 
nossa espiçial guarda e 
emcomenda Sebastiam 
Gonçalvez escudeiro 
morador em a ylha de 
Santiago…" (1472)  
  1472 
Frei João4 Frade da Ordem de São 
Domingos  
 Vigário da Capitania de Fernão Gomes 




  Rendeiro dos dízimos da terra das ilhas 




Escudeiro da Casa Real 
 
Inquiridor da Coroa em Santiago 





  Contrabandista 
Armador (  1481,1484, 1485)  




 Capitão na Ilha de Santiago Armador (1484/1485)  1484 
Iva Cabral 
 





  Armador e capitão de um navio (1485)  
Carta de perdão (1487). Foi acusado da 
morte de um estrangeiro no rio da 
Gâmbia. É perdoado “contando que ele 
viva e morre na dita ilha de Cabo Verde 




Falecido (1486) Escrivão do almoxarifado da Ilha de 




Moço de Estribeira do Rei  
Falecido antes 1508 







Escudeiro da Casa Real 
Chega a Cabo Verde em 
1487 
Faleceu (1488) 
Nomeado “novamente” almoxarife da 




Recebeu carta de Escudeiro 
da Casa do Rei na ilha de 
Santiago (1488) 
  1488 
Novais, 
Gonçalo14 
Escudeiro da Casa Real  
 




Escudeiro da Casa do Rei  
“Descendente de um dos 
primeiros povoadores e de 
uma das mais ilustres 
famílias das ilhas...”  
Almoxarife de Santiago (1º mandato: 
1491-1494)  
Carta de almoxarife de Santiago (2º 
mandato: 1496-1508) 
 
Assassinado por João Varela, mouro 
preto (1508) – mandado matar por Egas 
e João Coelho, rendeiros da ilha do 
Maio 
Proprietário rural - O rei fez mercê a 







Pai do forro Rui Gonçalves  
 Armador  
Proprietário rural  
Foi língua de Guiné no tempo de D. João 














 Almoxarife da ilha de Santiago (antes 




Escudeiro da Casa Real  
 
Escrivão “dos direitos reais de Guiné 
que se arrecadam em Santiago” 








Cavaleiro da Casa Real 
O rei manda-o à Serra Leoa 
(1504) 
 Contrabandista – comerciou com ferros 
nos Rios da Guiné (1499) 
Armador (1499)  




  Clérigo (1500) 
Proprietário rural  
Importa peças da Costa da Guiné 
(1514) 
1500 
Lopes, Brás23  Tabelião público na vila da Ribeira 




Carta de Escudeiro na 
Guarda de El Rei - graça 
concedida a pedido de seu 
tio Pêro Dias Chainho 
(1500)  
 Importador de mercadorias africanas da 




Vizinho de Alcatrazes Escrivão do almoxarifado da vila de 
Alcatrazes (1501) 
 1501 
Vaz, Lopo26   Almoxarife da vila de Alcatrazes e seu 
termo (1501) 
 1501 
Jorge, João27 Escudeiro do Rei  
 
Procurador do Concelho da vila da 
Ribeira Grande - Pede a confirmação 
da carta de privilégios aos moradores 
da Ilha de Santiago guardada na 
Torre do Tombo (1510-1512) 
Carta de perdão – foi preso por que 
“vendera cartas pintadas em papel com 
imagens em Guiné” (1501) 









Casado na ilha com a filha 
de Vasco Homem 
 Mercador /estante na ilha de Santiago 
(1501)  
Armador (1513, 1514, 1528)  
Capitão de navio (1528)  
Proprietário rural  
1501 
Ortiz, Inhigo29 Escudeiro  
Faleceu antes de 1508 
 Proprietário rural – Administrador da 






Casado com Joana 
Constança, irmã de Alonço 
Ramires, “morador nos 
Regnos de Castella" 
 Proprietário rural em Santiago e no 
Fogo - Instituiu uma capela na Igreja de 
Santo Espírito  
Seu testamento foi feito na Ribeira 
Grande a 22 de Junho de 1502.  
1502 
Dias, Lopo31  1º Promotor da justiça em ambas as 
capitanias de Santiago (? -1503) 
 1503 
Pais, Nuno32 Escudeiro da Casa Real  
Irmão de Diogo Pais, que se 
encontrava na Costa da 
Guiné 
Contador dos feitos, inquiridor da 
capitania de António da Noli  
Promotor da justiça em ambas as 





  Clérigo de Missa (1504) 




Escudeiro da Casa Real  
  
Escrivão do almoxarifado da vila da 
Ribeira Grande (1508) 
 1508 
Anes, Jorge35 Falecido antes de 1508   Proprietário rural - ficou devendo de 





Casado com a filha de João 
Cordeiro  
Falecido (1539)  
Escrivão do almoxarifado de 
Alcatrazes (1508-1510) 
Meirinho da Serra da ilha de Santiago 
(1º) (1534) 
Proprietário rural  1508 
Iva Cabral 
 




Falecido (1508)  Boticário (1508) 




  Proprietário rural – Deve de dízimo em 
1508: 227 quintais e meia arroba de 
algodão, 228 e meia arroba de algodão 
sujo 
Importador de mercadorias africanas da 
Costa da Guiné (1528)  
1508 
Pires Nuno39  Tabelião público e judicial da Ribeira 




  Capitão da vila de Alcatrazes  Proprietário rural – pagou de dízimo 168 






Mosquito é alcunha  
Cavaleiro da Casa do Rei 
(1526)  
Avô de André Rodrigues 
dos Mosquitos (2) 
Teve 3 filhos ilegítimos: 
Nicolau, Nuno, Jerónimo  
Sua cunhada é Isabel 
Lopes, mãe de Branca 
Rodrigues  
Irmão de Bernardo 
Rodrigues dos Mosquitos 
Contador das ilhas de Cabo Verde 
(1524-1528)  
Feitor do trato de Santiago (1526-27 
de Novembro de 1527)  
Ordem ao almoxarife da Ribeira 
Grande, Rodrigo Alvares de Óbidos 
(1526)  
Recebedor dos dinheiros recolhidos 
pelos moradores de Santiago para 
ajudar a pagar as dívidas de Flandres 
(1545, 1546) 
Testemunha do lanço das ilhas de Cabo 
Verde feito por António Rodrigues 
Mascarenhas por 3 anos (23 Outubro de 
1510)  
Proprietário rural – Fundador do 
morgadio dos Mosquitos (fundador do 
morgado do Engenho; Aguas Belas 
situados na ribeira de Aguas Belas ou 
Engenho) (9 de Novembro de 1531)  
Escreveu uma carta dirigida ao rei 
(1549) na qual lamenta o desinteresse 
da Coroa por Cabo Verde que é o ponto 





 Rendeiro das ilhas de Santiago, Fogo 
e Maio, juntamente com Nicolau 
Rodrigues e André Rodrigues (1510 a 
1513)  
Armador (1513, 1514)   







 Rendeiro das ilhas de Santiago e 
Fogo (1510) 
 
Proprietário do navio (1513) 
Armador (1514, 1515)  









  Armador (±1511, 1514)  






 Assina carta dos oficiais da Câmara 
da vila da Ribeira Grande (1512)  
 1512 
Dias, Afonso46 Português  
Irmão de Álvaro Dias 
Assina a carta da Câmara da vila da 
Ribeira Grande (1512) 
Mercador (1514, 1515)  
Armador 
Escrivão de navio (1515, 1516)  
Proprietário do navio (1516)  
1512 
Dias, Álvaro 47 Escudeiro do Rei 
Irmão de Afonso Dias 
Falecido (1539) 
Almoxarife da Ribeira Grande (1512-
1523)  
Armador (1516)  1512 
Godinho, João 
Filipe48 
 Oficial da Câmara da vila da Ribeira 
Grande (1512)  
Testemunha do arrendamento dos 2/3 





Casado na ilha de Santiago Assina carta dos oficiais da Câmara 
da Ribeira Grande (1512)  
Capitão do navio (1513, 1514, 1515)  
Importa mercadorias da Costa da Guiné 




Morador da vila da Praia  Assina carta dos oficiais da Câmara 
da vila da Ribeira Grande (1512)  





 Assina a carta dos oficiais da Câmara 
da Vila da Ribeira Grande ao 
Secretário do Reino (1512)  
 1512 
Lopes, Rui52 Cavaleiro da Ordem de 
Santiago  
Falecido entre 1520-1524 
Contador das ilhas de Cabo Verde 
(1512-1520)  
Importa mercadorias da Costa da Guiné 
Tem escravos de confiança - Rodrigo e 
Álvaro  
1512 
Luís, António53 Sua mulher também é 
moradora de Santiago 
Assina a carta dos oficiais da Câmara 
da Ribeira Grande (1512)  
Vereador da Câmara da Ribeira 
Grande (1521)  
Mercador – Importa e exporta peças e 










Francisco Martins (O Velho) 
é seu irmão 
Cristão-novo? 
Assina a carta da Câmara da Ribeira 
Grande (1512) 
Feitor de Francisco Martins (O Velho 
(1513-1515).  
Rendeiro dos 2/3 dos rendimentos de 
Santiago, Fogo e Maio (1514-1516)  
Rendeiro dos quartos e vintenas de 
Santiago (1523-1525)  
Rendeiro das ilhas desertas (1519-
1522?) 
Armador (1514, 1515) 
Teve como seus fiadores Fernão de 




 Assina a carta dos oficiais da Câmara 




 Assina a carta da Câmara da Ribeira 
Grande (1512)  
Escrivão do almoxarifado da vila da 





 Assinou a carta da Câmara da Ribeira 
Grande (1512)  
Escrivão dos contos e almoxarifados 
da Ilha de Santiago (? antes de 1537)  
 1512 
Noli, João da58 
 
Cavaleiro da Ordem de 
Santiago 
Parente de António e de 
Rafael da Noli  
Tem mulher e filha em 
Santiago 
Assina a carta da Câmara da Ribeira 
Grande (1512) 
 
Armador (1528)   
Proprietário (rural e de imóveis) da ilha 





Cunhado de Manuel Vaz  
 
Escrivão diante o corregedor das ilhas 
de Cabo Verde (? -1512) 
Capitão do navio – Pede autorização 
para ir a Guiné como capitão. 








Vizinho da vila da Ribeira 
Grande  
Escrivão da Câmara da Ribeira 
Grande (1512)  
Tabelião da vila da Ribeira Grande 
(1513, 1514)  
Escrivão da correição das ilhas de 
Cabo Verde (de Maio de 1513 a fins 
de Agosto de 1514) 
Importa peças e mercadorias da Costa 
da Guiné (1513, 1514, 1515) 
 
1512 
Pereira, Rui 61 
 
Fidalgo da Casa do Rei  
Casado e tem uma filha na 
ilha de Santiago  
Falecido (1537) 
Assina a carta dos oficiais da Câmara 
(1512)  
 
Armador (1513, 1514, 1515, 1527, 1528)  
Contrabandista   




Criado do Bispo de Lamego  
 
Assina carta da Câmara da Ribeira 
Grande (1512)  





Assina carta da Câmara da Ribeira 
Grande (1512)  
Juiz ordinário da Câmara da Ribeira 
Grande (1521)  




Faleceu na Guiné (1515)  Assina a carta da Câmara da Ribeira 
Grande (1512) 
Importa mercadorias da Costa da Guiné 
Piloto de navio (1513) 





 Alcaide na Ilha de Santiago  
Assina a carta da Câmara da vila da 
Ribeira Grande (1512) 
Armador (1514) 
Mestre do navio (1514)  






 Assina a carta dos oficiais da Câmara 
da Ribeira Grande (1512) 
Escrivão da Alfândega e Almoxarifado 
(1519-1521)  
Escrivão da Feitoria do trato em 
Santiago (1526-1528) 
Armador ou proprietário de um navio 
(1514, 1515)  
Piloto de navio (1515)  
Proprietário rural  










A primeira elite colonial atlântica - CLXVIII 
 
Teles, Diogo68  Assina a carta da Câmara da Ribeira 
Grande (1512) 
 1512 
Vaz, Pêro69 Irmão de Gonçalo Vaz Assinou a carta da Câmara da Ribeira 
Grande (1512)  
Importa peças e mercadorias da Costa 






 Clérigo de missa na Ribeira Grande 
Importa peças e mercadorias da Costa 




  Língua  
Proprietário na ilha de Santiago 
Importa peças e mercadorias da Costa 
da Guiné (1513, 1515) 
1513 
Aires, Lobo72 Natural da ilha da Madeira Nomeado almoxarife no lugar de 
Álvaro Dias, mas consertou-se com 
este último que lhe deu 20.000 reais 
para que não servisse o ofício (1522) 
Importa peças e mercadorias da Costa 




  Clérigo 
Importa peças e mercadorias da Costa 
da Guiné (1513-1514) 
Beneficiário e apontador da Igreja de 





Irmão de Alexandre 
Castanho   
 Mercador (1513, 1514) 




 Escrivão da feitoria dos rendeiros de 








Cavaleiro Fidalgo da Casa 
Real  
Morador de Alcatrazes 
Foi casado com Maria 
Gomes de quem teve filhos 
legítimos  
Pai de Gaspar da Costa, 
seu filho ilegítimo com 
Luísa Afonso, escrava  
Falecido (1557)   
Escrivão da vila de Alcatrazes 
(Novembro de 1513)  
Serviu de Almoxarife da vila de 
Alcatrazes por mandado do Contador 
das ilhas de Cabo Verde, já que 
Gaspar Dias, titular do dito ofício, 




 Almoxarife de Alcatrazes (?)  
Almoxarife da Praia (1521?)  
Armador (1513, 1515)  
Capitão de navio (1515)   
1513 
Dias, Vicente78  Assina a carta da Câmara da Ribeira 
Grande (1512)  
Armador (1513, 1515)  




Cavaleiro da Ordem de 
Santiago  
 Importa peças e mercadorias da Costa 




  Importa peças e mercadorias da Costa 
da Guiné (1513, 1515, 1528) 




 Assina a carta da Câmara da Ribeira 
Grande (1512)  
Armador (1513, 1514)  1513 
Fernandes, 
Pêro (1)82  
 
Irmão de Simão Fernandes  
Pai de Manuel Fernandes 
Cunhado de Belchior 
Monteiro  
Homem poderoso de 
Santiago 
Recebedor do trato de Guiné em 
Santiago (1533-1534)  
 
Importa e exporta mercadorias africanas 
da Costa da Guiné 
Feitor de um navio de Fernão de Melo 
(1513) 
Mestre de navios (1513, 1515)  
Escrivão de navio (1528)  
Capitão de navio (1528) 
Senhorio de um navio (1528)  












Escrivão dos contos e almoxarifado 
da Ribeira Grande (1523, 1527, 1528)  
Almoxarife da Praia (1526-1528)  
Senhorio de um navio (1513) 
Armador (1514)  
Grande proprietário rural  
1513 
Gomes, Pêro84 Falecido (1527)  Capitão de navio (1513)  
Armador (1528)  
Proprietário rural 









“Dama do Cabo Verde”, 
“Brizida do Cabo Verde” 
Casada com Fernão de 
Melo Jusarte  
Falecida (1543)  
  Armadora (1513, 1514)  
Foi sentenciada em de 90 mil 340 reais? 
(1524 ou 1525)   
Proprietária rural – “Ribeira de São 





Cavaleiro Fidalgo da Casa 
da Rainha (1547) 
Casado com Margarida de 
Paiva  
Pai de João Rodrigues 
Homem e de Sebastião 
Rodrigues Homem, filho de 
uma mulher solteira  
Falecido em 1546 
Escrivão da correição e chancelaria 
das Ilhas de Cabo Verde (1514, 1520, 
1527,1528)  
Escrivão do almoxarifado da Ribeira 
Grande (1516,1527, 1528)  
Escrivão da Câmara da Ribeira 
Grande (1521)  
Tabelião na vila da Ribeira Grande 
(1527-1530?)  
Proprietário rural na ilha de Santiago e 
do Fogo 
Importa peças e mercadorias da Costa 




Falecido antes de Março de 
1559  
 Armador (1515)  




Falecido (1515) Escrivão do almoxarifado da Ribeira 
Grande (1513, 1514)  









Português d’Alcácer do Sal 
Morador em Alcatrazes  
Morto na Costa da Guiné 
antes de Julho de 1526 
 Mercador (1513)  
Tangomão (Lançado) – “João Machado 
d’Alcacere do Sall partira da ilha de 
Santiago em uma armação o qual se 
deixara ficar e se meteu por tangomano 
e assim levava mercadorias defesas, 
contra o regimento de V. Magestade e o 
mataram lá...” e por isso perde a sua 
fazenda para o Rei que a dá de mercê 
ao Bacharel Lopo Mendes – A fazenda 





Fidalgo da Casa do Rei. 
Marido de D. Brígida de 
Gouveia  
Irmão de Estêvão Jusarte 
Até 1510 foi capitão de São Tomé  
Esteve juntamente com seu irmão 
Estêvão Jusarte no Congo  
Tem conluio com os oficiais régios 
(1520) 
Fiador dos rendeiros de Santiago (1513-
1516)  
Contrabandista  
Armador (1514, 1515) 
Capitão de navio (1515)  




Reposteiro Real  
 
Escrivão da feitoria da ilha de 




 Meirinho da correição da ilha de 




  Vigário na vila da Ribeira Grande - 
(1513, 1515)  
Em1520 é vigário na Igreja do Espírito 
Santo 
Grande importador de mercadorias da 
Costa da Guiné (1514-1515) – nesses 2 
anos importou 54 peças  
Tem um escravo de confiança 
Inquiridor em Cabo Verde pelo Bispo do 








 Feitor de Francisco Martins (o Velho), 




Falecido (19 de Junho1514) Escrivão do almoxarifado da Ribeira 
Grande (4 de Dezembro de 1513 a 20 









Escudeiro da Casa real  
Um dos principais 
moradores da vila de 
Alcatrazes  
  
Feitor de Fernão de Alcaçova  
Escrivão das rendas e dos 
almoxarifados de Santiago (1514) 
Recebedor dos dízimos e quartos da 
ilha de Santiago na parte da Ribeira 
Grande (1519-1521) 
Escrivão da feitoria da Ribeira Grande 
(1533-1534) 
Importa mercadorias e peças da Costa 
da Guiné (1513-1514 
Armador (1515) 
Proprietário rural 
Tinha de fazenda em Santiago que valia 
de 600 a 800 mil reais 
Era “pessoa da mão de Afonso Torres” 




Marido de Joana Fernandes  Escrivão da Câmara, dos órfãos e 
tabelião da Praia (1546) 
Proprietário de navio (1513, 1530)  
Proprietário rural 




Escudeiro de D. António 
Foi a Guiné em 1513 
Tabelião do público e judicial da 
Ribeira Grande (1516)  
Importa peças e mercadorias da Costa 





A 25 de Maio obtém o 
privilégio de Cavaleiro 
(1548) 
Feitor e recebedor do Trato de Guiné 
na ilha de Santiago (±1527/28-1534) 
Capitão e piloto (1513, 1515) 
Importa e exporta peças e mercadorias 




 Juiz ordinário da Câmara da Ribeira 
Grande (1515) 
Capitão de Navio (1513)  
Foi condenado pelo corregedor Pêro 
Guimarães ao pagamento de 250 
cruzados “...de hua fyanca que por hu 




Mendes de103  
Fidalgo da Casa Real 
Casado com Maria Lopes 
Assina a carta da Câmara da Ribeira 
Grande (1512) 
Capitão da Ribeira Grande (1513-
1516)  
Armador (1513, 1514)  
Fiador de António Rodrigues 
Mascarenhas (1515)  








 Guarda e homem do almoxarifado 
(1516-1521) 
Importador de mercadorias da Costa da 
Guiné (1514-1515) 
Fiador de Francisco de Leão, rendeiro 





Irmão/parente de António 
Vaz 
Testamenteiro de Luís da Veiga, 
tesoureiro da igreja de Santo Espírito 
da vila da Ribeira Grande (1521) 
Armador (1513, 1514, 1515)  







 Clérigo (1514, 1515) 
Importa e exporta peças e mercadorias 





Nasceu em 1489  
Em 1539 encontra-se em 
Lisboa 
Capitão da Ribeira Grande Armador (1528)  
Piloto (1539) 







Capitão e rendeiro da vila da Ribeira 
Grande (1515, 1516)  
Corregedor das ilhas de Cabo Verde 
(1517-1521) - Foi o 1º morador a 
ocupar esse cargo 
Armador (1514)  
Capitão de navio (1514)   





 Meirinho da correição das ilhas de 
Cabo Verde (1538)  
Importa peças e mercadorias da Costa 
da Guiné (1514) 
1514 
Anes, João110    Armador (1514) 1514 
Anes, 
Lourenço111 
Português  Proprietário  
Piloto do navio (1514) 
Importador e exportador de mercadorias 




 Homem do almoxarife e guarda dos 
navios da feitoria real na ilha de 
Santiago (1538-1546)  
Importa peças e mercadorias da Costa 
da Guiné (1514-1528) 









 Feitor dos tratadores de Portugal na 
Ribeira Grande (1514- 1515)  
Fugiu da cadeia de Santiago e refugiou-
se numa igreja onde o foram prender 
(1504)  
Importa peças e mercadorias da Costa 






 Mercador  
Importa e exporta peças e mercadorias 
da Costa da Guiné (1514-1528) 
Escrivão de navio (1515)  






 Importa peças e mercadorias da Costa 
da Guiné (1514-1528) 
Capitão de navio (1515, 1528) 





Sogro de João Rodrigues  Armador (1514) 
Capitão de navio (1514, 1515) 




Sua filha era casada com 
Tomé Falcão  
Falecido (1540) 
Escrivão do almoxarifado da vila de 
Alcatrazes (1514-1516) 
Escrivão da Câmara da vila da 
Ribeira Grande (1519)  
Tabelião “por El rei” na vila da Ribeira 
Grande (1526, 1528, 1529) 
Grande importador de escravos da 
Costa da Guiné (1514-1528) 
Proprietário rural – Fez avença com os 
rendeiros “por toda a sua fazenda que 
nesta ilha tem por o dízimo /…/ se 
obrigou a pagar 5.000” (1513-1516) 
1514 
Dias, João118   Proprietário  
Importador de mercadorias da Costa da 
Guiné (1514) 
Capitão de navio (1514) 
Contrabandista - implicado com Estêvão 
Jusarte na tomada de um navio 
pertencente a João de Lila, rendeiro da 








  Mercador 
Importador e exportador de mercadorias 
da Costa da Guiné (1514-1528) 
Possui escravos de confiança que vão 




Criado de Diogo Fernandes 
de Santa Ana 
Falecido antes de Setembro 
de 1545 
Escrivão do almoxarifado vila da Praia 
(1520-1527)  
Tabelião do Público e Judicial da 
Praia (1528-1529) 
Escrivão da Câmara e dos Órfãos da 
Praia (? - 1545)  
Mestre de navio (1514)  





Vizinho de Alcatrazes/Praia 
 Mestre do navio (1514, 1515)  
Capitão do navio (1514) 
Piloto do navio (1515)  
Importa e exporta peças e mercadorias 











Está na Costa da Guiné em 
Julho de 1515 
Meirinho diante do Corregedor das 
ilhas de Cabo Verde (Novembro de 
1527,1528, 1529) 
Escrivão de navio (1514) 
Importa peças e mercadorias da Costa 






Em Julho de 1514 esta nos 
Açores e em Maio de 1515 
em Cabo Verde 
Feitor de Francisco Martins (O velho), 
rendeiro dos direitos reais da ilha de 
Santiago (1514)  
Procurador do Rei (1528) 
Proprietário de uma caravela (1527) 
Importa e exporta escravos e outras 
mercadorias africanas 
Fez “lanço nos quartos de 1528” – quer 





Irmão de Fernão de Mello 
Esteve em São Tomé e no 
Congo (1511)  
Encontra-se na Costa da 
Guiné (1515) 
 Contrabandista  
Proprietário de navio (1514, 1515) 








 Oficial da Câmara da Ribeira Grande 
(1528)  
Importa peças e mercadorias da Costa 






Povoador da ilha do Fogo 
Negou-se a ser nomeado almoxarife 
por estar doente e acamado com 
boubas (13 de Maio de 1527) 
Armador (1514) 
Capitão de navio (1514)   





Descendente dos Nolis  Capitão de navio (1514) 
Armador (1515)  




Escudeiro do Rei (1527)  
Falecido (1537) 
Escrivão dos almoxarifados de 
Santiago (1527-1528)  
Escrivão dos contos das Ilhas de 
Santiago e Fogo (1530 - 1537) 
Mercador (1514, 1527, 1528) – Importa 





Falecido (1549) Escrivão da correição e chancelaria 
de Cabo Verde (1540 - 1549)  
Escrivão da Câmara da Ribeira 
Grande (1546) 
Escrivão de navio (1514) 
Importa peças e mercadorias da Costa 
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 Escrivão do almoxarifado da Ribeira 
Grande (Junho de 1514 a Outubro de 
1514)  
Importa peças e mercadorias da Costa 
da Guiné (1515) 





  Feitor dos rendeiros de Portugal da 
ilha de Santiago (1515, 1516) 





Irmão de Lopo Castanho  Mercador 





Morador de Alcatrazes e 
depois na vila da Praia 
 Importa peças e mercadorias da Costa 








  Clérigo de missa 
Vigário na ilha de Santiago (1515)  
Importa peças e mercadorias da Costa 
da Guiné (1515) 




  Armador (1515) 
Capitão de navio (1515)  
1515 
André, João138  Casado em Santiago Escrivão dos contos das ilhas de 
Santiago e Fogo (?- 1528)  
Procurador de Fernão de Alcáçova 
(1529) – “homens dos de Fernão 
d’Alcáçova” 
Escrivão de navio 
Capitão de navio (1515, 1528)  
Importa peças e mercadorias da Guiné 




 Escrivão do almoxarifado da vila da 
Ribeira Grande (Agosto de 1515- 
Junho de 1516) – acusado de 
escrever falsidades 
Um dos principais proprietários da vila 





Povoador da vila da Praia - 
veio da vila de Alcatrazes 
 Piloto de navio (1515)  




Casado em Santiago  Escrivão da Fazenda Real da ilha de 
Santiago (1524)  
Contador das ilhas de Cabo Verde 
(±1520-1524)  
Sua mulher encomenda escravos da 









 Importa peças e mercadorias da Costa 
da Guiné (1515)  









Filho de Gonçalo de Leão, 
mercador de Lisboa  
Faleceu em Santiago a 6 de 
Dezembro de 1525 (Pedra 
tumular da igreja de Nossa 





Sub-arrendatário de 2/3 dos dízimos de 
Santiago (1515)  
Sub-arrendatário de 1/3 dos dízimos da 
ilha de Santiago (de Jorge Nunes) por 
110.000 rs. (1516)  
Pagou “de todo o conteúdo do 
arrendamento”: 270.000 rs. em algodão 





 Rendeiro da 3ª parte do 









Irmão de Bastião Nunes, 
clérigo.  
Marido de Barbara Correia  
Falecido antes de 1530 
 Armador (1515, 1516)  
Capitão de navio (1516)  
1515 





Escudeiro da Casa Real  
Casado com Isabel Alvares  
Falecido (1521) 
Juiz da Ribeira Grande (1519) 
 
Escrivão do navio “Santa Cruz”  
Armador (1515)  





Um dos principais da Ilha de 
Santiago  
“Luís de Sequeira do Cabo Verde 
carta para se tirar inquisição – 10 rs.” 
(1516) 










Escudeiro do Rei  
Casado com Guiomar 
Gonçalves, enteada de 
Fernão de Mello  
Falecido (1541) 
Meirinho (1516)  
Juiz ordinário da vila da Ribeira 
Grande.  
Mandou prender o corregedor Lionis 
Correia (1524?). 
Desacatou o capitão da Ribeira 
Grande, João Correia de Sousa 
Contrabandista  
Armador (1515)  
Foi fiador de Fernão de Mello (1515) 
Mercador de gado (1529)   





  Armador (1516) 









Armador (1516, 1527, 1528)  
Capitão de navio (1528)  




 Escrivão dos órfãos e dos resíduos 




 Escrivão do almoxarifado da Ribeira 




 Escrivão do almoxarifado da vila da 




 Escrivão da Alfândega e almoxarifado 




 Contador e feitor nas ilhas de Cabo 
Verde (1527)  
Procurador de Francisco Martins, 
rendeiro (1518)  
1518 
Ávila, Afonso 
Lopes de 158 
Cavaleiro da Casa Real  
Cavaleiro da Ordem de 
Cristo  
Feitor do trato de Santiago (1520-
1525±)  
Feitor de Afonso de Torres nas ilhas 
de Cabo Verde (1527-1529)  
Proprietário rural – foi dono de parte da 
fazenda “Trindade”  
Carta do Rei a Afonso Lopes (28 de 




 Escrivão do almoxarifado da vila da 
Praia (1520, 1521)  
Trouxe 2 peças de escravos da Costa 









Neto de Gonçalo Martins 
Cardoso, alcaide-mor da 
vila da Fronteira; filho de 
André Cardoso; tio de 
Manuel Cardoso  
Falecido (1538) 
Escrivão da feitoria da ilha de 
Santiago (1520, 1532)  
Escrivão dos órfãos da ilha de 
Santiago (1533)  
Tabelião do Publico da cidade da 
Ribeira Grande (1535)  
Importa peças e mercadorias da Costa 






  Clérigo 
Beneficiário da igreja de Santo Espírito 




 Escrivão da correição e chancelaria 
de Cabo Verde (1520? -1528)  
 1520 
Pires, Diogo163  
 
Escrivão do almoxarifado da Ribeira 
Grande? (1520)   
 1520 
Veiga, Luís164 Falecido (1520)  Tesoureiro da Igreja do Santo Espírito 




Foi para a Guiné em 1528 e 
veio da costa em Julho do 
mesmo ano. 





Tem mulher na ilha de 
Santiago 
Prioste? e apontador da igreja por 
mandado do Vigário Geral da Ribeira 
Grande, Jorge Perdigão (1521) 
Armador (1528)  




Natural de Covilhã  
Tem um filho ilegítimo, 
André Madeira, que teve 
com Guiomar Madeira, sua 
escrava que ele forrara 
Falecido (1566) 
 Clérigo de missa  









Estante na vila da Ribeira 
Grande (1521) 
Falecido (a. 1548) 
Herdeiros: sua mulher e 
Duarte Homem 









Nobre descendente dos 
Cardosos  
Tem mulher e sogra em 
Santiago 
Provedor do Hospital de Todos os 
Santos de Lisboa em Santiago (1524-
1532)  
Armador (1528)  





Sobrinho de Álvaro Dias, 
almoxarife da vila da Ribeira 
Grande  
 Escrivão de navio (1524)  
Contrabandista – comerciava, 
indevidamente, na Costa da Guiné  










Fidalgo da Casa do Rei 
 
 Armador (entre 1524-1528?) Proprietário 




Cavaleiro da Casa Real 
Genro de Rodrigo Afonso 
Colaço, armador e 
proprietário rural 
Meirinho diante o corregedor (1524 - 






Sobrinho de Pêro Gomes  
Falecido (1538) 
Homem do almoxarifado da Ribeira 
Grande (1524 – 1538)  
Guarda de navios da feitoria real da 




 Escrivão da feitoria real da ilha de 
Santiago (1526-1527)  
Oficial da Câmara da cidade da 














Casado com Ana Mendo  
Falecido a 20 de Novembro 
de 1598 – sua sepultura 
encontra-se na cidade da 
Ribeira Grande  
 Proprietário (1527)  
Proprietário de imóveis na cidade da 
Ribeira Grande no Bairro São Brás 
Foi nomeado procurador de George 






 Procurador do Hospital de Todos os 





Mulher de Pêro Nunes? 
 Armadora (1527, 1528)  





 Feitor de Afonso de Torres 
arrendatário do trato de Guiné (1538) 
Proprietário de navio (1527)  
Armador (1528) 




 Feitor dos rendeiros dos dízimos da 
terra e direitos reais de Santiago, 
Fogo e Maio, Acenso Martins e 




Criado do Bispo do rei 
(1527)  
Escudeiro Fidalgo da Casa 
do Rei  
Feitor do trato de Guiné na feitoria 
real de Santiago (27 de Novembro de 
1527-31 de Janeiro de 1529) – foi o 
primeiro feitor do Rei em Santiago 
Procurador do Rei (1528) 




Foi conquistar a ilha Roxa 
(Bijagós) (1528?) 
 
Capitão da vila da Praia (1528) - Feriu 
e prendeu o corregedor de Cabo 
Verde (1528?)   
Capitão e Governador da justiça da 
vila da Praia (1530, 1536)  
Proprietário de um navio (1528)  
Armador (1528)  




  No ano de 1528 recebeu 2 peças de 
escravos da Costa da Guiné  





 Escrivão da feitoria da ilha de 









Cavaleiro da Casa Real  
Em 1541 encontra-se na 
Corte  
Tem mulher em Santiago 
Desacatou o capitão da Ribeira 
Grande João Correia de Sousa (carta 
de perdão em 1541) 
Armador (1528)   





 Almoxarife da vila da Praia? (1528)  Importa peças e mercadorias da Costa 




Vizinho da vila da Praia 
Faleceu (1551) 
Juiz ordinário da vila da Praia (1536)  




Casado com a viúva de 
Leonis Correia  
Juiz ordinário da cidade da Ribeira 
Grande (1536)  





Cavaleiro da Casa Real  
 
 
Contador na Casa da Alfândega 
(Novembro de 1528)  
Tesoureiro do Corregimento (1529)  
Contador do Rei nas ilhas de Cabo 
Verde (1529-1533)  
Feitor de Santiago (1532, 1533) 









  Armador (1528) 
Capitão de navio (1528)  




Filho: Domingos Homem - 
filho de uma mulher solteira  
Falecido (± 1549) 
 Padre / clérigo de Missa 
Vigário da vila da Praia (1528)  
Importa peças e mercadorias da Costa 
da Guiné (1528)  




Casado com a filha de João 
Vidão 
 Armador (1528) 1528 
Leite, Gonçalo 
Dias195 
 Escrivão do almoxarifado da vila da 









Cavaleiro fidalgo da Casa 
Real  
Vizinho da vila da Praia 
“… pessoa abonada e 
possuir fazenda móvel e de 
raiz…” 
Em Junho de 1540 
encontra-se em Lisboa  
Não tinha parentes directos  
Falecido (antes de 1565) 
Almoxarife da vila da Praia (1528-
1529) 
Almoxarife das rendas e direitos da 
ilha de Santiago (1542-1557) 
Juiz ordinário da Ribeira Grande 
(1551?) 
Importa mercadorias europeias (1528) 
Está preso na cadeia da Ribeira Grande 
(1536) 
Proprietário rural – Instituidor do 
morgado (Junho 1540) - constituído 
pelas fazendas de “Trindade” e de 
“Santa Cruz”, com seus engenhos, 
gados e escravos. Ambas as fazendas 




  Clérigo (1528) 1528 
Mendes, 
António198 
 Alcaide do mar de Santiago (1530) Armador (1528) 1528 
Rodrigues, 
Diogo199 
Falecido – ocupa o seu 
lugar, António de Matos 
(1567)  
Falecido ± em Julho de 
1546 
Tabelião em Santiago (1528-1546) 
Escrivão dos contos e almoxarifado 
(1528)  
Tabelião na vila da Ribeira Grande 




  Escrivão do almoxarifado da Ribeira 






Pai de António Rodrigues 
Tem uma filha ilegítima, 
Helena Rodrigues  
Vizinho de Sevilha /“João 
Rodrigues de Cabo Verde” 
 
 





Irmão de Pêro Vaz Alcaide do mar na ilha de Santiago 
(1528) 




A primeira elite colonial atlântica - CLXXXV 
 
Azevedo, Luís 
Álvares de203  
Moço da Câmara do Rei  
Faleceu por volta de 1530  
Escrivão da feitoria de Santiago – 
podia resgatar 2 escravos por 
ano/ordenado 40.000 reais ano 




 Escrivão do almoxarifado da Ribeira 





  Armador (1529) 
Piloto de navio (1529) 




Fidalgo da Casa Real   Proprietário Rural - A 4 de Janeiro de 
1529 vendeu juntamente com António 
Vaz ao feitor de Santiago "/…/ 124 rezes 
femeas a 400 rs. cada uma em que 
montou 49. 600 rs. /…/" e a 30 de 
Fevereiro de 1529 venderam mais "/…/ 
196 rezes machos e femeas a 60.6000 




Criado do arcebispo de 
Lisboa (1529) 
Teve filhos ilegítimos com 
Catarina Dias (1539)  
Tesoureiro dos dinheiros e fazendas 
dos defuntos de Santiago e Fogo 
(1529 – 1546) 
Memposteiro mor dos cativos nas 
ilhas e Rios do Cabo Verde (? -1548) 
Clérigo de missa (1539, 1542)  
Proprietário rural (1540)  
Vendeu cavalos sem permissão da 
feitoria real – Foi condenado e recebe 




Faleceu nas partes de 
Guiné (1556?)  
Tesoureiro da fazenda dos defuntos 




Morador na vila da Praia  Juiz ordinário da vila da Praia (1530)  1530 
Pacheco, 
Manuel210 









Falecido (1551)  
 
Escrivão da feitoria e da correição da 
ilha de Santiago (1536) 
Tabelião do público e judicial da 
Ribeira Grande (1539-1567)  
Escrivão dos órfãos na cidade da 
Ribeira Grande (1539) 
Escrivão da feitoria da ilha de 
Santiago (1542-1551) 
Proprietário rural (1530)  
Numa carta que escreveu ao Rei (1542) 
fala da insegurança em Santiago; dos 
ataques dos corsários franceses; 




 Alcaide do mar e homem do 




Reposteiro do Rei 
 
 Mercê da escravaninha de um dos 
primeiros navios que foram da ilha de 
Santiago para os Rios (num navio real) 
– “a saber de mandinga para a terra e 
da terra para mandinga no trato das 
mercadorias pelo tempo de 3 anos e 
com o ordenado conteúdo no regimento”  
Vendeu a escravaninha a Fernão 




 Escrivão do almoxarifado da Ribeira 
Grande (1532) 




  Proprietário de uma caravela (1533) 1533 
Iva Cabral 
 
A primeira elite colonial atlântica - CLXXXVII 
 
Sousa, João 
Correia de216  
Fidalgo da Casa Real 
Filho de Jorge Correia de 
Sousa. Irmão de Belchior de 
Sousa e de António Correia 
de Sousa.  
Casado com D. Maria Nobre 
de Sousa  
Pai de D. Branca Correia de 
Sousa e de Jorge Correia 
de Sousa. Avô de Dona 
Maria de Sousa e de João 
Correia e Sousa  
Falecido (1564)  
Capitão da Ribeira Grande (1541 – 
1554) - a capitania foi lhe doada por 
morte de seu irmão Belchior de Sousa  
Provedor da Fazenda Real (1551)  
Em 1554, está suspenso do cargo de 
capitão da Ribeira Grande  
Em 1566, a capitania da Ribeira 
Grande é dada a Dom Constantino, 
sobrinho do Rei  
 




Irmão de Garcia Cerveira, 
Criado do Conde de 
Vimoso, primo do Rei 
Vive na ilha de Santiago 
desde 1533 
 
Recebedor da feitoria e trato, quartos 
e vintenas de Santiago (1534-1558)  
Vereador da Câmara da cidade da 
Ribeira Grande (1546)  
Oficial da Câmara da cidade da 
Ribeira Grande (1555)  
Escrivão do navio “São Francisco” 
armado pelo feitor e oficiais da feitoria 
da ilha de Santiago (1533)  





 Escrivão do Provedor dos hospitais, 
capelas e contador dos resíduos das 
ilhas de Cabo Verde - “o dou 
novamente por escrivão”, “lhe faço do 




Natural da Madeira 
Mercê de cidadão do Porto 
(1550)  
Falecido (1560) 
Procurador dante o corregedor e 
juízes da ilha de Santiago (1534)  
Escrivão dos contos e almoxarifado 
de Santiago (1543-1560) 
Escrivão da feitoria real de Santiago 
(1556)  
Proprietário rural na ilha do Fogo (1533)  
Teve negócios com os mercadores de 









Em 1564 diz ser velho 
pobre e com muitos filhos 
(1) 
Tabelião do Público e Judicial da 
Ribeira Grande (1533-1569)  
Foi condenado a 5 anos de degredo 
para África por ter matado Bastião Pinto 





Cavaleiro fidalgo da Casa 
Real 
Pai de Álvaro Fernandes 
Gago 
Serve o ofício Contador e Juiz dos 
resíduos e Provedor dos órfãos, 
hospitais e capelas, confrarias e 
gafarias das ilhas de Cabo Verde no 
lugar de seu filho que era menor (para 
pormenores ver Álvaro Fernandes 




Cavaleiro fidalgo da Casa 
Real 
Filho de Francisco Anes 
Gago, cavaleiro da Casa do 
Rei 
Em 1533 era menor de 
idade  
Filha legítima: D. Mécia de 
Carvalho. Filha ilegítima de 
uma mulher solteira: 
Francisca de Andrade – 
legitima-a em 1573 
Contador e juiz dos resíduos e 
provedor dos órfãos, hospitais e 
capelas, confrarias e gafarias das 
ilhas de Cabo Verde e Santiago 
(1533)  
Condenado a 1 ano de degredo para os 
lugares de África por ter matado 2 
escravas suas com castigos cruéis - A 
19 de Dezembro de 1539 recebeu uma 




  Beneficiado da Igreja do Stº Espírito da 
vila da Ribeira Grande (1533)  






Almoxarife da ilha de Santiago (1536)  Pagou 2 contos e 75.800 rs. dos quartos 




 Escrivão da feitoria e trato da ilha de 




A primeira elite colonial atlântica - CLXXXIX 
 
Gil, Heitor226 Possuía casa na cidade da 
Ribeira Grande 
 Foi na sua casa que Manuel Gomes, 
marinheiro e morador da ilha de 
Santiago, decepou a mão a Francisco 
de Anhum, homem preto forro (para 










Condenado a morte (em 1535) – Era 
culpado em grandes delitos e 
condenado a morte por sentença do 
corregedor da dita ilha pelo que 
qualquer do povo o podia prender  
Piloto de Navio  
Foi preso pela morte de António 
Fernandes, homem preto e língua – 
condenado ao degredo para o Brasil 
(1535)  
Fugiu para as Canárias e “se fora do 
reino por piloto e língua e feitor a Costa 
da Guiné a resgatar ” 




Morador da vila da Praia 
Faleceu em 1551 
Juiz ordinário da vila da Praia (1536)  
Foi almoxarife da vila da Praia (? - 
1551) 
 
Carta de Ambrósio Fernandes ao Rei: 
“…Os outros oficiais escrivão desta 
feitoria e almoxarifado e almoxarife da 
jurisdição dos herdeiros de Pêro Correia 
(Praia: João Alvares Estorga?) é cristão 
novo e pola mesma maneira trata e 
ajuda a sonegar e comluia os ditos 










Filho de Diogo Rodrigues 
Homem  
 Procurador no Reino de seu pai e de 










Cavaleiro Fidalgo da Casa 
Real 
 
 Administrador da capela deixada por 
Vasco Gomes (1537) e que era 
administrada por Rui Pereira, falecido – 
o rei faz lhe mercê em sua vida da 
administração da capela, “e isto se os 
bens da dita capela não rendem mais 
para administrador depois de pagos os 
encargos que o instituidor deixou que 




  Proprietário rural – instituidor de uma 
capela. A capela tinha bens que 
rendiam cada ano 7.000 rs. dos quais 
7.000 rs. se pagavam 4.000 rs. que o 
dito defunto deixara que lhe dissessem 




Falecido (1553) Tabelião público e judicial da Ribeira 




  Meirinho dos clérigos (1539) – Acusou 
Catarina Dias de ser manceba de 





 Assina o documento da Câmara da 




Faleceu em 1546 Meirinho da serra da Ribeira Grande 




Moço de estrebaria do rei  
Falecido (1542) 
Meirinho da correição das ilhas de 








  Proprietário rural – “Fernão Fiel de Lugo 
houve dele parte de sua fazenda 
Trindade” (1540).  
Possuía também umas terras vizinhas da 
capela da Ribeira dos Porcos instituída 




  Mercador na ilha de Santiago (1541 
Foi ferido pelo corregedor Pêro Moniz e 
por um seu escravo (entre 1541 e 1544) 
Na carta de Perdão a Pêro Moniz (1555) 
pode se ler o seguinte: "/…/ dizendo que 
sendo ele doutor seu inimigo e tendo o 
ameaçado soltara com ele queixoso na 
cidade de Santiago de dia em uma rua 
publica levando consigo um escravo por 
nome Mateus e o ferira a ele Luís 









Chegou a Cabo Verde em 
1541/1542  
 Mercador 
Foi preso em Lisboa pelo meirinho por 
se vestir a guisa de nobre – A carta de 
perdão (1554) diz que ele "/…/ hia e 
vinha a Guine onde vivia a guisa de 
nobre com cavalo e armas para me 
servir e com servidores e que vindo ora 
a este reino negociar cousas que lhe 
cumpriam /…/ o prendera o meirinho 
/…/ por lhe achar um gibão de cetim e 
uma espada com bainha de veludo e 
uns muslos forados de seda e 
debruados de seda e com um chapeu 







Seu pai e irmão viviam em 
Lisboa 
Vereador da cidade da Ribeira 
Grande (1546)  
Capitão de navio (1542) 
Foi preso na ilha de Santiago “...por 
apunhar uma espada contra o 
corregedor (Pêro Moniz?) e haver 
palavras...”– recebeu Carta de Perdão 
(25 de Janeiro de 1543)  
Encontrava-se preso em Lisboa (14 de 
Setembro de 1543) - A 9 de Março de 
1543 recebeu outra carta de perdão: 
“…havia 9 ou 10 meses que ele fora da 
dita ilha por capitão de um navio para a 
Guiné e estando no porto Dale lançara 
em terra a um Francisco da Costa que 











Escrivão da feitoria da Ilha de 
Santiago (1542) 
Criado de Afonso de Torres, contratador 
– “...e Afonso de Torres trazya no dito 
ofyçio (escrivão da feitoria da Ilha de 
Santiago) pessoas de sua mão, que foy 
hu Allvaro Royz, Manoell da Rocha e 
Diogo Lopez seus cryados, pera que 




Moço da Câmara da Rainha 
D. Catarina (1569) 
Casou um filho com a filha 
da capitoa da terra  
Tesoureiro dos dinheiros e fazendas 
dos defuntos de Santiago, Fogo e 
Guiné (1546? -1559)  
Os oficiais da Câmara de Santiago ao 
queixarem-se do corregedor dizem o 
seguinte: “…um Francisco Luís que 
com medo dele estaa ... polo querer 
prender (sem) ter querela nem culpa 
alguma...” (1555)  
Chanceler e escrivão da correição 
das ilhas de Cabo Verde (1569) 
Acusou um André mulato de lhe furtar 4 
cruzados e 1 escravo por nome Gonçalo 
e por ser “ladrão e armar uma besta 
contra um homem” (ant. de 1542)  
Foi preso por João Afonso Cedofeita, 
sindicante, que o acusou de estar em 
conluio com o juiz dos órfãos, André 





Moço de estribeira do Rei  
Filha: Maria de Matos  
Meirinho da correição de Santiago 




Nasceu em 1522 
Chegou a Santiago em 
1542  
 Foi autuado pelo governador, Francisco 
Lobo da Gama porque negou-se a 




 Criado de Afonso de Torres 
(1542) 





  Feitor de Melchior Correia e Allonso 









Fidalgo da Casa Real 
Irmão de João Correia de 
Sousa – falecido, que foi 
capitão da Ribeira Grande 
(1564) 
Capitão da Ribeira Grande (1544)  
Mercê de uma tença anual de 50.000 
rs. por serviços prestados – que serão 
pagos por ordinária do rendimento da 
ilha de Santiago a partir de Janeiro de 
1565  
 1544  
Costa, André 
Calvo da249 
Cavaleiro fidalgo da Casa 
Real  
Filho de Francisco Anes 
Gago, cavaleiro da Casa do 
Rei 
Em 1533 era menor de 
idade  
Falecido (1557) 
Almoxarife da ilha do Fogo (1545-
1547)  
Juiz dos órfãos da ilha de Santiago 
(1545- 1557)  
Provedor dos defuntos da ilha de 
Santiago (1548-1551)  
Oficial da Câmara da Ribeira Grande 
(1555)  
Condenado a 1 ano de degredo para os 
lugares de África por ter matado 2 






Casado  Vereador da Câmara da Ribeira 
Grande (1546, 1570) 
Proprietário rural – Possui terras no 
interior de Santiago ao lado da fazenda 
“Santa Cruz” de Fernão Fiel de Lugo / 
Ribeirão de Baltazar Correia  
Instituidor da capela do Pico Vermelho  
Fez testamento de 1548.  
Encontra-se preso “em fiança no Cabo 
Verde” por viver com sua escrava (foi 
acusado em 1567 e recebe carta de 








Escudeiro da Casa Real  
Carta de Perdão – Foi 
acusado por Álvaro 
Mergulhão, meirinho de 
Santiago, de andar com 
uma espada “mais da marca 
com a qual amdava 
goardando aRendada da 
dita ilha”.  
Guarda – mor dos navios e alfândega 
da cidade da Ribeira Grande (1547, 
1552, 1553)  
Escreve carta ao rei em 1547 na qual se 
queixa dos homens poderosos da ilha de 
Santiago. 
Foi preso em 1544 pelo corregedor Pêro 
de Araújo  
A 28 de Abril de 1552 escreveu uma 
carta ao Rei na qual dizia: que sofre de 
vexames por defender os interesses 
reais; que foi várias vezes preso pelos 
corregedores que se aliaram com os 
homens poderosos. Diz, também, que os 
portos da Costa da Guiné estão perdidos 
para a Coroa por causa dos armadores 
da ilha de Santiago. Na mesma carta 
escreve que nos anos de 1549-1552 
entraram na ilha mais de 300.000 
cruzados e passaram para a Guiné mais 




Pai de Isabel de Paiva  
Falecido (1551) 
Tabelião do público e judicial da 




Pai de Maria Fialho  
Falecido (1546) 
Tabelião público e judicial da cidade 










 Escrivão e chanceler da correição das 









Falecido (1560) Tabelião do público e judicial e 
escrivão da Câmara e dos órfãos da 









Filho ilegítimo de Diogo 
Rodrigues Homem  
Irmão de João Rodrigues 
Homem  
Almoxarife da vila da Praia (1563)  
 
Proprietário 





Criado do Conde de 
Castanheira  
Feitor real na ilha de Santiago (1547, 
1549)  
Carta do Deão, Gaspar Silveira: “...ho 
feitor que aqui tem se chama Valentim 
Pereira; há 2 anos que esta nesta ilha; 





Reposteiro Real  Escrivão do provedor dos defuntos da 
ilha de Santiago (1549)  
Recebedor da fazenda real na ilha de 
Santiago (1552-1553) 
Nas capitanias da Ribeira Grande e da 




Segundo frei João de 
Monserate ele “/…/ tem 
huma manceba em casa, 
mulher branca viúva, a qual 
tirou de casa do capitão 
João Correia, estando ela 
ahy para a casarem, e por 
razão de assim tirar esta 
mulher de sua casa, faz a 
torto e a direito o que lhe o 
dito capitão manda /…/”  
Escreveu uma carta ao Rei na qual 
expõe a situação religiosa da terra 
(1549) 
Frade de São Francisco 
Clérigo/ Deão de Cabo Verde (1549)  
Vigário geral (1549 – 1552/suspenso 
pelo cabido). 
Excomungou os oficiais da Câmara da 
vila da Praia por causa de uns negócios 
que tinha com João Correia, capitão da 
Ribeira Grande. “...por razão da qual 
excomunhão ouve grande escândalo e 
alvoroço no povo por assim ser injusta 
… por onde muitos deles se forão fora 
da dita vila...”. O Bispo da Baia de 
passagem por Santiago diz que “…dos 
padres que qua fazem o que devem … 
he o padre adião; por mercê devia o 
favorecer com suas cartas … porque 
esta gente insular por pouca coisa poem 








Moço da Câmara do Rei  Meirinho da correição das ilhas de 




Teve uma filha ilegítima que 
legitima em 1550 para que 
herdasse sua fazenda  
 Clérigo de missa 




Baltazar 264  





  Mercador 
Alugou umas casas de Branca 
Rodrigues, viúva, por um período de 4 




Casado com Maria de 
Matos  
Pai de Antónia Madureira 
Genro de João de Matos  
Meirinho da correição das Ilhas de 
Cabo Verde (1551-1578)   
 
Denuncia à inquisição Baltazar Vilela 
(foi feitor real de Santiago) por ter 
vendido uma escrava cristã “aos negros 




Cavaleiro da Casa Real  
Chegou a Cabo Verde em 
Setembro de 1551 
Irmão de Duarte Rodrigues  
Casado com Ana Folgueiras  
Faleceu antes de 1572  
Almoxarife da vila da Praia (Setembro 
de 1551- 1556)  
 
Proprietário Rural – foi proprietário de 
uma fazenda na Ribeira de S. Domingos 
na ilha de Santiago. A fazenda foi 
comprada pelos padres jesuítas em 1621 
à Casa da Misericórdia por 120.000 reais 
"/…/ a qual tem de obrigação repairar as 
ermidas de nossa Senhora das Neves, e 





Cavaleiro da Casa Real  
Falecido (antes de 
Fevereiro de 1564) 
Tabelião publico e judicial da ilha de 
Santiago /serventia/ (1551-1564)  
 
Carta de perdão: foi preso em Lisboa por 
“... ser encontrado ... usando gibão de 
cetim, espada e talabartes guarnecidos 
de veludo, ceroulas de tafilina da Índia e 
pelote guarnecido de tafetá pesportado a 
retros o que era tudo proibido por 









  Padre – Membro do Cabido da Sé de 




  Clérigo - Membro do Cabido da Ribeira 




  Chantre  




  Clérigo  
Membro do Cabido da Sé de Santiago 




  Clérigo – Membro do Cabido de Cabo 




  Clérigo – Membro do Cabido da Ribeira 




Natural da Fronteira 
Chegou a Santiago (1555)  
Irmão de Gonçalo Barrasa? 
Escrivão do Provedor dos órfãos e 
defuntos de Santiago (1553)  
Francisco Pereira acusa-o de cristão-
novo e de cobrança de preços 




Escudeiro Fidalgo  
Pai de Belchior de Carvalho  
Feitor da ilha de Santiago (1554) 
Tesoureiro do armazém da Índia em 




Mulato – Homem baço   Capitão de um navio – foi mandado à 
Costa da Guiné pelos oficiais da 




Morador da cidade de 
Lisboa (1560) 
Memposteiro mor dos cativos de 








Moço da Câmara do Rei  
Irmão de Manuel Fidalgo  
 
Oficial da Câmara da Ribeira Grande 
no tempo do corregedor João 
Rodrigues Cardoso (?-1555) 
Escrivão da feitoria de Santiago 
(renuncia ao ofício em Março de 1559 
para seu irmão Manuel Fidalgo) 
 
Em 1558 foi condenado a 10 anos de 
degredo para o Brasil por ter participado 
no levantamento que se fez na ilha de 
Santiago contra o corregedor e provedor 
da fazenda real, João Rodrigues 
Cardoso  
Em Novembro de1559 chegou à Baia 
onde viveu até Fevereiro de 1567, ano 




Cavaleiro fidalgo da Casa 
Real - "Item Manuel Garcia 
morador em Cabo Verde 
fichado novamente por 
cavaleiro fidalgo com 750 
rs. por mês de morada e 
alqueire de cevado por dia 
segundo ordenação em 
Lisboa em São Bento a seis 
dias d' outubro de 1555 - 
780 alqueires (LIICL)"  
 Assassinado (antes de 1563), 
juntamente com Manuel Vaz, mulato, 
por Bernardo Rodrigues dos Mosquitos, 




 Vereador da Câmara da Ribeira 
Grande (1555)  
Queixa-se de Pêro Dias que entrara de 
noite em sua casa para dormir com a 
sua escrava Peconia (1561)  
1555 
Sequeira, 
Gonçalo de282   






Fidalgo da Casa Real 
Foi à Guiné em 1562 
Em 1564, encontra-se de 
novo em Santiago  
Oficial da Câmara da Ribeira Grande 
(1555)  
Capitão de Navio (1562?)  1555 
Aguiar, Álvaro 
de284  
 Almoxarife da vila da Praia (1556)  
 
Procurador ou feitor de mercadores 
sevilhanos (1556)  








  Procurador do mercador de escravos 
Bento Rodrigues - Como tal 
compromete-se, juntamente com Manuel 
Caldeira, a entregar 100 peças de 
escravos em Santiago ao feitor de 
Jerónimo Leão, mercador sevilhano 
(1556)  
No testamento de Francisco Dias pode-
se ler o seguinte: “Disse que um 
mancebo por nome Garcia Fernandes 
criado de Diogo de Castro lhe deve 30 




Irmão de João Fidalgo  
Pai de Tomé Fidalgo  
Almoxarife da alfândega e armazéns 
de Santiago (1556- 1558)  
Escrivão da feitoria real da ilha de 
Santiago (1560-1579)  
Anda fugido por ter sido acusado da 
morte de um homem (1562) 




Escudeiro fidalgo da Casa 
Real 
 
Escrivão do corregedor das Ilhas de 
Cabo Verde, Manuel de Andrade 
(1556-1559)  
 1556  
Madeira, 
André288 
Natural de Cabo Verde 
Mulato - Filho ilegítimo de 
António Madeira e de uma 
escrava que ele aforrara, 
Guiomar Madeira 
Tutor de Maria Mendes, 
mulher preta, órfã (1560)  
 Homem abastado  
Carta de legitimação (1556) – “/…/ me 
pediu o quisesse legitimar per honras e 
per poder ter e herdar o que algumas 
pessoas lhe dar quisessem e asy oficios 
e as mais coisas se punham nas 
legitimações dos legitimos salvo herdar 




 Escrivão do almoxarifado de Santiago 
(±1556 – 1559)  
Escreve uma carta na qual se queixa do 









Natural de Cabo Verde  
Mulato - Filho ilegítimo de 
Jorge da Costa, cavaleiro 
fidalgo da Casa Real com 
uma escrava 
Entra no regimento da Câmara (1557) Diz ser rico e abastado  
Carta de Legitimação: Pede ao Rei que 
o legitime para poder ter as honras, 
liberdades, privilégios e nobreza de seu 




 Escrivão da correição das ilhas de 
Cabo Verde (1557)  
 1557 
Mascarenhas, 
Tristão de292  
Cavaleiro fidalgo da Casa 
Real  
Pai de Vicente Ribeiro e de 
Mem Ribeiro de Almeida  
Juiz dos órfãos da ilha de Santiago 
(1557-1564)  
 1557 
Brás, João293  Falecido (1564) Inquiridor, contador e distribuidor da 




Cavaleiro fidalgo da Casa 
Real  
Casado com Joana Cerveira  
Sua filha, Leonor Cardosa, 
herda seu ofício para quem 
com ela casar  
Falecido (1574) 
Recebedor da feitoria e trato, quartos 





Dias de295  
Moço da Câmara 
Falecido (1571) 
Almoxarife do almoxarifado e 
alfândega, armazém da Ribeira 




Teve mulher e 4 filhos em 
Cabo Verde  
Falecido (1571) 
Tabelião do público e judicial da 
Ribeira Grande (1558-1561)  
Escrivão dos contos e almoxarifado 
de Santiago (1561-1571)  
Carta de perdão (1565): foi preso por 
certas palavras de infâmia e injurias que 
dissera ao corregedor. Condenado a 2 








Mora na Rua de São Pedro 
da Ribeira Grande 
Casado com Vera da Cruz 
de Cabedo.  
Pai de Domingos Rodrigues 
Viegas  
Escrivão da correição (1558)  
Almoxarife de Santiago (desde Maio 
de 1559-1572)  
Tesoureiro dos dinheiros dos defuntos 
de Santiago (1563-1566?)  
Tabelião da cidade da Ribeira Grande 
(1578)  
Dono de navio (1564)  
Proprietário de escravos (1567) 
Ouvidor e mordomo da confraria de 
Nossa Senhora da Conceição e de São 
Pedro (1577)  
Herda de seus sogros uma capela na 
vila de Moura (1595) 
1558 
Carvalhal, 
Luís de298  
Genro de Miguel Nunes, 
representante do rei em S. 
Domingos no negócio do 
tráfico negreiro (1560)  
Tesoureiro das fazendas dos defuntos 
e ausentes da ilha de Santiago (1559-
1562)  
Mercador (1560)  
No ano de 1562 obteve licença real para 










Falecido (1560)  Escrivão da provedoria dos defuntos 





Escudeiro do Rei 
Irmão de Manuel Rodrigues  
Casado com Catarina 
Fernandes de Andrade  
Teve 3 filhos legítimos e 6 
filhos naturais de suas 
escravas que serão também 
seus herdeiros. 
Falecido em 1574 – Foi 
sepultado na Ribeira 
Grande, na Igreja de Nossa 
Senhora da Conceição, na 
capela onde jazia sua 
mulher 
Recebedor dos empréstimos do Rei 
(1560/1562) – “Digo que do tempo 
que fui recebedor dos empréstimos 
que Sua alteza mandou lançar nesta 
ilha, havia dez ou doze annos /…/ eu 
fiquei devendo ao dito Senhor cento e 
seis mil reis os quaes entreguei a 
Lopo Fernandes, que Deus tem vedor 
(feitor) do trato que foi nesta ilha /…/” 
 
Irmão da Santa Casa da Misericórdia - 
tem um leito (cama) que sustenta no 
hospital da Misericórdia (1559) 
Teve negócios em Sevilha e no reino: 
Procurador de mercadores do reino e de 
Sevilha (1559, 1572)  
Proprietário rural – instituidor da capela 
da Nora, em S. Domingos  
Testamento (1572) – Diz que tem em 
casa “em ouro amontoado sete mil 
seiscentos cruzados, pouco mais ou 
menos…”; em dinheiro tem “oito mil 









Irmão de João Fernandes 
Viana 
Escrivão da correição e defuntos de 
Santiago (1560, 1562) 
Escrivão da provedoria dos defuntos 
e resíduos e dos órfãos das Ilhas de 




Irmão de João Fernandes 
Viana  
Genro de Duarte de Lião 
Falecido (1574) – Deixou 
herdeiros 
Escrivão da correição e defuntos de 
Cabo Verde (1560,1562) 
Recebedor do trato (? - 1574)  
Foi procurador de João do Vale, ferreiro 





Filho de Pêro Fernandes 
"/…/ homem muito Riquo e 
poderoso na dicta ilha...”  
Sobrinho de Simão 
Fernandes  
Escrivão de Aires Vaz, genro de João 
Meneses do Conselho do Rei  
 
Mercador  
Condenado a 1 ano de degredo por usar 
pelotes forrados de tafetá (1558) – Carta 
de Perdão (1560)  





Vizinho da vila da Praia Tabelião do público e judicial e 
escrivão da Câmara e dos órfãos da 
vila da Praia (1560, 1562)  
 1560 
Martins, Gil306 Casado com Beatriz Simão  
Filha: Isabel Gomes  
Faleceu em Cabo Verde 
(1562) 
Meirinho da correição da ilha de 




Araújo de307   
Pai de Jorge de Araújo de 
Mogueimas  
Falecido (1605) 
Escrivão da feitoria da ilha de 
Santiago (1560, 1582, 1585)  
Tabelião do público e judicial da 
Ribeira Grande (serventia) (1579) 





Moço da Câmara de D. 
Duarte (tio do Rei)  
Escrivão dos contos e almoxarifado 








Morador de Santiago (1560-
1561, 1579) 
Em 1576 encontra-se em 
Faro 
 Mercador - "tratante" (1562-1579)  
Irmão e escrivão da Misericórdia da ilha 
de Santiago - andava com uma vara 
pedindo para os presos em véspera de 
Nossa Senhora de Agosto (1560) 
Foi preso por se dizer que foi a favor de 
se matar Bastião Pires, alfaiate (1562, 




  Boticário da botica do Hospital da 




Moço da Câmara do Rei  
Irmão de António Fernandes  
Casado com Brasia Ribeiro  
Falecido (1568)  
Alcaide do mar da cidade da Ribeira 
Grande (1560 - 1567)  
Carta de Perdão – Foi acusado de 
sendo casado ter tido relações com 




Alvares de312  
Sua sepultura encontra-se 
na Igreja de Nossa Senhora 
do Rosário da Ribeira 
Grande 
Tesoureiro do Hospital de Todos os 
Santos de Lisboa em Santiago (? -
1561) 
Condenado em 2 anos de degredo para 
África por ter ferrado 2 negros cativos e 
lhes tomar 50 ferros (1561)  
Foi lançado (antes de 1564)  
Em 1564 recebe carta de perdão.  
1561 
Almeida, 
Pedro de313  
Natural da cidade do Porto 
Pai de Pedro de Almeida, 
filho ilegítimo que teve com 
uma mulher solteira  
Faleceu no mar “...vindo a 
este Reino...” (1564) 
 Membro do Cabido da Sé de Santiago 
(1562)  
Clérigo e Cónego na Sé de Santiago 
(1558)  
Foi mestre-escola da Sé de Santiago (?) 
O convento de Tomar herda seus bens, 
ficando seu filho apenas com 2 escravos 








Alvares314   
Nasceu em 1512  
Reinol  
Irmão de Álvaro Gonçalves  
 (1562) 
Morador na ilha do Fogo, 
(1572) 
Em Dezembro de 1572 
encontra-se no Reino  
Escrivão da Câmara da Ribeira 
Grande (1564)  
Escrivão das rendas do Conselho da 
Ribeira Grande (1564)  
 
Contrabandista – Preso juntamente com 
seu irmão, Álvaro Gonçalves, por 
levarem ferro e mercadorias defesas à 
Costa da Guiné  
Em Setembro de 1562 anda amorado  
Degredado para África por ter apelidado 
Diogo Lopes de Alvito de ladrão – 
Recebe carta de perdão em 1572  
Atacou o juiz ordinário do Fogo (1573)  
Rebelde – Apoiante de António Prior do 
Crato juntamente com seu irmão – O 
Rei achou indigno de perdão e o 




Irmão de Garcia Alvares 
Barrasa  
Morador da ilha do Fogo 
(1583) 
 Foi preso juntamente com seu irmão 
entre outras coisas porque ”...levavão 
ferro e mercadorias defesas a Guiné...”. 
Fugiu da cadeia, em 1562. 
Rebelde – dirige, com seu irmão, a 
rebelião em apoio de D. António Prior do 





Reposteiro do Rei   
Em 1560 encontra-se na 
Guiné  
Faleceu (1562) 
Alcaide do mar da ilha de Santiago (- 






Moço da Câmara do Rei 
(1562)  
Escudeiro Fidalgo da Casa 
Real (1563)  
Escrivão da correição e chancelaria 
das ilhas de Cabo Verde (1562, 1567)   
Escrivão da feitoria real da ilha de 
Santiago (1562- 1567)  
Mercê de escrivão das fazendas dos 
defuntos e ausentes da ilha de São 
Tomé (1576) 
Descreve a vila da Praia (1564) 1562 
Iva Cabral 
 




Cavaleiro Fidalgo da Casa 
Real  
Casado com Maria Tavares 
de Sousa  
Falecido a 2 de Julho de 
1605 - Sepultado na Igreja 
de Nossa Senhora do 
Rosário da Ribeira Grande 





Álvares de319  
Cavaleiro da Ordem de 
Santiago  
Principal de Santiago  
Casou com uma mulata  
Pai de André Álvares de 
Almada  
Almoxarife da Ribeira Grande (30 de 
Julho de 1563 a parte do ano de 
1565)  
 
Procurador de moradores de Lisboa 
(1579)  
Capitão de uma companhia e defensor 





Estante em Bugendo, Guiné 
(1563)  
Casado com Maria Duarte, 
mulata, filha natural de 
Duarte Rodrigues  
 
 
Recebe de dote de matrimónio 1500 
cruzados, várias pecas de escravos, 
pagamento de dívidas que possuía, 
joias de ouro etc  
Proprietário rural - Administrador da 
Capela instituída por Duarte Rodrigues 




Nasceu em 1521 
Natural de Abrantes 
Cristão-novo  
 Mercador  
Acusado de cristão-novo – Foi 
denunciado por Francisco Rocha que 
em 1563 ou 1564 esteve hospedado em 
sua casa em Cabo Verde  
"Cristão-novo que esta no Cabo Verde" 





 Ouvidor do Capitão e corregedor das 
ilhas de Cabo Verde (a. 1582)  
Testemunha no caso dos cristãos novos 










Irmão de André Rodrigues 
dos Mosquitos (2) 
Sua mãe era proprietária 
rural  
 Proprietário rural - 1º Administrador do 
Morgado dos Mosquitos (1563)  
Possui muitos escravos  
Fugiu da cadeia em Maio de 1563 – Diz-
se inocente - Carta de Perdão: foi "… 
culpado na morte de huu Manoel Garcia 
e de hum Manoel Vaz mulato e de hum 
escravo /…/"que foram mortos na ilha 





Filho de Inês Alvares e de 
Vicente Nunes  
Casado com Maria da 
Graça / Tem uma filha 
bastarda, Leonor Alvares 
Falecido em 1577  
Deixou fazenda em Cabo 
Verde que herda sua filha e 
seu genro, Manuel Nunes 
Petarca “casados em Cabo 
Verde”. 
 Contrabandista 
Mercador - Entre os anos de 1563-1573 
“...fora nas ditas partes ao rio Nuno e 
outros rios defesos contra o regimento 





Jorge de325  
  Padre / Vigário Geral (1564) 





 Contador, inquiridor e distribuidor da 
Ribeira Grande (1564)  
Recebedor e pagador do dinheiro das 
obras da Sé de Santiago (1567)  
Carta do corregedor Manuel de Andrade 
à Rainha na qual diz que Jorge de Arcas 
ajudou-o na obra de uma estancia “... 
com suas pessoas e escravos...” (1567)  
1564 
Arouca, 
António de327  
Moço da Câmara do Rei  Escrivão da correição das ilhas de 




A primeira elite colonial atlântica - CCVIII 
 
Atouguia, 
Jerónimo de328  
Cavaleiro da Casa Real  
Casado com Maria Dinis 
Faleceu (1572) - Sua viúva 
casa-se com Álvaro Botelho 
que herda o ofício de 
tabelião 
Escrivão da provedoria da fazenda 
dos defuntos e resíduos e do ofício de 
escrivão dos órfãos das ilhas de Cabo 






  Mercador de escravos (1564, 1576) 
Feitor de António Rodrigues e Simão 




 Meirinho da serra da ilha de Santiago 
(1564) – ordenado 32.000rs. por ano. 
– O trato está arrendado e paga 




Casado com Maria Dinis, 
viúva de Jerónimo de 
Atouguia (1572) 
Tabelião do público e judicial da 




Teve duas filhas com Maria 
Dias, escrava: Margarida 
Fernandes e Catarina Rica 
(reino) que legitima (1565) 
 Clérigo de missa 1565 
Pedroso, 
Jorge333 
Fidalgo da Casa Real 
Chegou a Santiago a 8 de 
Dezembro de 1565 
Faleceu a 29 de Agosto de 
1567  
Feitor do Trato (serviço régio) – chega 
a Cabo Verde trazendo consigo a 
resposta do contrato que Manuel de 
Andrade veio fazer com os vizinhos 
da dita Ilha acerca dos escravos  
Assassinado pelos vizinhos de Santiago 
– Manuel de Andrade diz numa carta a 
Rainha que “...E já que este contrato 
(dos escravos) matou a Jorge Pedroso 
que faleceu a 29 de Agosto este 
passado e asi a Rui Toscano que com 
ele veio não queria a mim acontecesse 
o mesmo ... Jorge Pedroso era muito 
bom homem e bom cristão e amigo do 
serviço d’El Rei Nosso Senhor e merece 
que sua Alteza lhe faça mercê as suas 








Tem mulher e filhos na ilha 
Em 1565 diz ser homem 
velho 
 Capitão de navio  
Foi condenado por ter vendido 
mercadorias defesas na Costa da Guiné 
– “onde vendeu muito ferro a brancos e 










de336   
Moço da Câmara Real  Guarda-mor do porto da Ribeira 
Grande (1566) 
Escrivão da Câmara da Ribeira 
Grande (1566)  
Carta de Perdão – fora condenado a 1 
ano de degredo para África por ter 
fingido trazer do Reino uma provisão 
régia que proibia aos cristãos novos 
resgatar na Costa da Guiné. Essa 
provisão fictícia lançou “fama” na ilha de 






Sua mulher é Maria de 
Araújo  
Faleceu em Santiago (1568) 
– Mercê à sua viúva da 
tença anual de 20.000 rs., 
que pode renunciar em seu 
filho Jerónimo de Melo, 
moço da Câmara Real 
(1585) 
Juiz de fora e provedor da cidade da 
Ribeira Grande (1566, 1568)  
Provedor dos órfãos, capelas, 
hospitais, confrarias, gafarias e 
albergarias e contador dos resíduos 
das ilhas de Cabo Verde, enquanto 
servir de Juiz de Fora (1566)  
Corregedor e Provedor da Ilha de 
Santiago (1568)  
Esteve na ilha do Fogo fazendo 
diligência com alguns homiziados que 
estavam na igreja (156?) 
1566 
Bispo, Rui338   Alcaide pequeno na Ribeira Grande 
(1567-1573) 
Age como procurador de Jorge 





 Juiz dos órfãos da cidade da Ribeira 








 Tabelião do público e judicial da 
Ribeira Grande (1567- 1582)  
Agiu como procurador de Fernão 
Gomes, mercador e morador na cidade 






De nobre geração  
“Mosquitos” é uma alcunha  
Neto de André Rodrigues 
dos Mosquitos (1) 
Irmão de Bernardo 
Rodrigues dos Mosquitos 
Pagador e recebedor do dinheiro para 
as obras da Sé (1567) 
 
Morgado  
Serve o rei na ilha de Santiago com 
seus cavalos, escravos e criados 
(milícia) (1590 - 1610)  
Preso - Condenado a cinco anos de 
degredo para o Brasil por ser acusado 
por 2 escravos de ter assassinado 
André Alvares (1610) – mas como fora 
acusado por 2 escravos cativos “que lhe 





Escudeiro Fidalgo da Casa 
Real  
Casado com Margarida 
Luís, moradora em Lisboa 
Memposteiro-mor da rendição dos 
cativos da Ribeira Grande (1567)  
Tesoureiro das fazendas dos defuntos 
e ausentes da ilha de Santiago (1571)  
Diogo Pereira é seu procurador em 




Irmão de Simão Fernandes 
Pai de Miguel Fernandes  
Cunhado de Belchior 
Monteiro, parente de 
Manuel de Andrade 
 Homem muito rico e poderoso na ilha de 
Santiago  






  Padre  
Leitor de gramática – vai “...ensinar 
gramática no seminário que se ordenar 









Escudeiro fidalgo da Casa 
Real  
Irmão de Pêro Travassos  
Foi casado em primeiras 
núpcias com Maria Espínola 
(família de António de 
Espínola?) 
Pai de Isabel Travassos e 
de Pedro Travassos 
Morador da ilha do Fogo 
(1575) 
Faleceu em Santiago 
(Setembro de 1575) 
 Proprietário rural – Instituidor da capela 
da Casa Velha e das capelas de 
Fragozo, Cansela, Ponta Verde, 
Pentiada, Lagela e Pico Pires  
Foi culpado de certos erros no ano de 




 Sobrinho de Francisco da 
Cruz, Bispo de Cabo Verde 
Falecido (1580) 
Escrivão da provedoria dos defuntos 
e resíduos de Santiago (1569-1580)  
 1569 
Mota, Luís 
Velho da347  
Moço da Câmara do Rei  
 
Escrivão dos contos e almoxarifado 




de 348  
Natural de Cabo Verde 
Cavaleiro da Ordem de 
Cristo (1598, 1603)  
Mulato / Neto de uma 
mulher preta e de João 
Álvares de Almada  
Filho de Ciprião Álvares de 
Almada e de uma parda  
Foi casado duas vezes  
Falecido (1624) – “André 
Alvares de Almada cavaleiro 
que foi do habito de Cristo”  
Procurador do Povo de Santiago 
(1580) – Eleito pelo povo de Santiago 
para ir a Portugal tratar com o 
governo de D. Filipe sobre o modo 
como povoar a Serra Leoa  
Esteve em Lisboa para pedir a ida 
dos Jesuítas para Cabo Verde  
 
Mercador  
Esteve no reino de Casamança (1570) 
Esteve no Rio Gâmbia (1578) 
Capitão de uma companhia (1591, 
1595, 1598)  
Escreve o “Tratado breve dos rios da 
Guiné do Cabo Verde desde o rio 
Sanaga até aos baixos de Sant´Ana” 
(1594)  









Fidalgo da Casa Real 
Casado com Madalena 
Robalo  
Faleceu a 7 de Abril de 
1570 - Enterrado na Igreja 
de Nossa Senhora do 
Rosário da Ribeira Grande 
onde foram enterrados sua 
mulher e seus herdeiros. 




Cavaleiro da Casa Real 
(1576)  
Encontra-se em Lisboa em 
Maio de 1583 
Meirinho da correição das ilhas de 
Cabo Verde (1570-1576)  
Deu a Manuel Dias Henriques 100.000 










 Escrivão do corregedor e provedor 
das fazendas dos defuntos de 








Seu pai esteve na Serra 
Leoa em 1560  
Vizinho da rua São Pedro 
da Ribeira Grande  
Sogro de Brás Fernandes  
Esteve na Serra Leoa em 
1574  
Em 1585 esteve no Rio 
Gâmbia  
No ano de 1634 encontra-
se na ilha do Fogo  
Faleceu antes de 1638  
Teve como condiscípulo “na escola 
de ler e escrever” o filho do rei 
Becamore “grande senhor em sua 
terra e primo del Rey Becacaya”, rei 
sape.  
 
Capitão de navio (1571-1625) 
Prático de Guiné – Em 1625 escreve a 
“Descrição da Serra Leoa e dos Rios da 
Guiné do Cabo Verde”.  
Proprietário rural na ilha do Fogo – “Aos 
27 de Junho de 1738 na vila de S. Filipe 
da ilha do Fogo, nas casas e moradas 
do reverendo vigário padre religioso Fr. 
Luís de S. Nicolau; estava presente 
Brás Fernandes que afirmou que seu 
sogro André Donelha já tinha falecido e 
que tinha um (capela?) no sítio de 
monte Tabor, da banda das hortas com 
obrigação de 2 missas rezadas por ano 
e que ele queria tomar posse da dita 




 Vereador da Câmara da Ribeira 
Grande (1571±) 
Teve diferenças com um tal Gaspar 
Rebelo – "/…/ que elle for a acusado 
pela justiça na cydade de Santiagua na 
ylha do Cabo Verde por se dizer que 
sobre huma postura que fizerão os 
juizes e vereadores tivera deferemça 
com Antonio Figueyra huu dos 





Moço da Câmara do Rei  
 
Almoxarife da cidade da Ribeira 
Grande (1571-1577) 
 
Tinha procurador no Reino (1572) 
Procurador de Filipe de Aguiar, morador 




Teve uma filha mulata, 
Úrsula Gomes, com uma 
escrava que legitima em 
1571 
 Clérigo de missa 








Nasceu em 1569 
Cidadão da Ribeira Grande  
Irmão de António de Lila 
Travassos 
Capitão-mor para a vila da Praia (?)  
 
Foi assassinado por Pêro Fernandes e 
Simão Fernandes que recebem carta de 




Natural de Évora  
Cavaleiro da Casa Real  
Escrivão dos contos e almoxarifado 
da ilha de Santiago (1572-1580)  
No ano de 1580 um certo António 
Gomes faleceu no mar quando viajava 




Pai de Diogo Homem da 
Costa (seu filho menor, 
ilegítimo) ao qual deixou de 
herança toda a sua fazenda 
em Capela - O rei legitima-o 
em 1573  
Falecido (1572) 
 Proprietário rural – vinculou sua fazenda 
em capela  
Fez um empréstimo de 100.000 reais 
para o pagamento das dívidas de 
Flandres – após sua morte esse dinheiro 
pertence a seu filho menor Diogo 




 Escrivão do almoxarifado da Ribeira 




Natural de Santiago 
Vizinho da vila da Praia 
Filho ilegítimo de Duarte 
Homem da Costa com 
Lucrécia Duarte, mulher 
solteira, moradora em 
Santiago. Em 1573 recebe 
Carta de Legitimação  
Escrivão dos órfãos, da Câmara e 
almoçataria da Praia (1573, 1579) 
Proprietário rural - Seu pai deixa-lhe sua 
fazenda em capela a qual não podia 
herdar por ser ilegítimo, mas em 1573 o 
rei legitima-o  
Herda 100.000 reais do empréstimo que 
seu pai fez para o pagamento das 
dívidas de Flandres  
Proprietário rural – tem terras (abaixo da 
Ribeira dos Garçotes) vizinhas da 




Moço da Câmara do Rei Escrivão do provedor das fazendas 
dos defuntos e ausentes das ilhas de 
Cabo Verde (1573-) 
Escrivão do capitão e governador 








Costa dos363  
Licenciado  
Filho do licenciado Duarte 
Dias  
Casado com Beatriz Nunes 
Sanchez  
Pai de Bartolomeu da Costa 
dos Mosquitos  
Falecido em 1603 
 Proprietário rural – Herda o morgado 
(Aguas Belas de Santiago) de André 
Rodrigues dos Mosquitos  




Moço da Câmara da Infanta 
D. Maria 
Morador de Lisboa (1573) 
Casado com Antónia de 
Rego  
Pai de Diogo Ribeiro 
Falecido (1592)  
Alcaide do mar da ilha de Santiago 
(1573-1592) – nomeado por 
casamento 
 
Procuração a Júlio Dinis, morador em 
Lisboa a quem ele era devedor de 8.650 
rs. para que possa arrecadar de seus 
inquilinos, João Miranda e Francisco 
Fernandes, os alugueis de suas casas 




Residente em Cabo Verde  
Morador da Brava (1574)  
Morador de Santiago (1584)  
Sua filha, Barbara 
Domingues (ou Medeiros) 
herda seus bens   
Falecido no mar quando 
viajava de Santiago para a 
ilha da Madeira (1591†) 
Rendeiro das ilhas desertas de Cabo 
Verde (1574)  
Arrendou a D. Maria Mendes, tutora 
de Francisco Correia a ilha da Boa 
Vista (1582)  
Rendeiro e contratador das ilhas de 
Barlavento de Cabo Verde (1585)  
Rendeiro da ilha da Boa Vista (1590) 
Mercador  
Fez uma procuração ao advogado na 
Corte e a outros moradores de Lisboa 
para o representarem (1574)  
Constituiu procuradores no Funchal e na 
cidade de Angra (1585)  
Possuía casas e fazendas na ilha de 




Cidadão da cidade da 
Ribeira Grande  
 Mercador – compra escravos para 
serem carregados para a Índia de 








Nasceu em 1514 
Casado com Maria Simoa  
 
Desobedeceu ao corregedor Manuel 
de Andrade por isso foi condenado a 
2 anos de degredo para fora da ilha 
de Santiago - Carta de perdão (1574)  
Serviu de capitão nas armadas reais 
“em que gastará muito do seu” 
Proprietário rural - Instituidor de uma 
capela juntamente com sua mulher. 
Em 1645 sua capela é administrada por 
Joana Coelha  
1574 
Albernas, 
João Veiga368  
Foi tangomão – André 
Dornella escreve (1575): O 
rei da Casamansa teve 
grande amizade por ele e 
por Pêro Mendes “...os 
quais cada vez que desta 
ilha hião a Guiné ho 
visitavão he ho menos que 
ele dava aos ditos, hera 
dez ou doze escravos polla 
visita...”  
 Milícia (1592) – Brás Soares, capitão 
das Ilhas de Cabo Verde manda 
levantar o degredo que Amador Gomes 
Raposo tinha dado a João da Veiga e a 
Simão da Veiga para fora da Ribeira 
Grande por falta de pessoas para a 
guarda da cidade. O levantamento do 





Cavaleiro Fidalgo da Casa 
Real 
Escudeiro Fidalgo da 
Infanta D. Maria  
Casado com Inês Gomes de 
Almada, filha de André 
Álvares de Almada (o 
escritor) 
Legitima sua filha Helena 
Cardosa (1604)  
Contribuiu para a construção da 
povoação e forte de Cacheu (1588, 
1589) - para isso “houve licença do rei 
da terra chamado Mapala, para fazer 
no dito sitio o forte...”  
  
Foi feitor dos contratadores (Duarte de 
Lião e António Gonçalves de Gusmão) 
no Rio de São Domingos onde esteve 
durante 1 ano e meio  
Feitor dos contratadores de Cabo Verde 
e Rios de Guiné em Santiago (1575)  
Procurador de moradores do Reino 
(1575-1594)  
Feitor do contrato de Guiné e Cabo 




Barcelos de370  
Casado com Isabel de 
Paiva  
Tabelião do público e judicial da 
Ribeira Grande – Recebeu a mercê 




A primeira elite colonial atlântica - CCXVII 
 
Andana, 
Rodrigo de371  
 Capitão da capitania da Ribeira 
Grande “enquanto estiver suspenso 





Um dos homens mais ricos 
de Santiago  
Esteve na Guiné (1581)  
 Mordomo da Sé da cidade da Ribeira 
Grande (1577)  
Procurador em Santiago da Condessa 
de Portalegre (1580)  
Sargento-mor de Santiago (158l-1582)  
Escreveu a “Relação sobre as ilhas de 





  Clérigo de missa da Sé de Santiago 




Manuel de374  
Em 1588? encontra-se em 
Cartagena das Índias de 
Espanha  
 Cónego da Sé de Santiago (1577)  
Procurador de moradores do reino 
(1577, 1578)  





Morador de Lisboa  
Casado com Maria Borges 
Escrivão da correição e chancelaria 
de Santiago (1577)  
Devia certa quantia ao mercador 




Falecido na Ribeira Grande 
(1577) 
 Padre 
Clérigo de missa 
Mestre-escola da Sé de Santiago (1577) 
1577 
Vaz, Gião377  Teve como manceba a uma 
mulata (1577) 
 Padre 








Filho de Tristão de 
Mascarenhas  
Irmão de Vicente Ribeiro 
Casado com Leonor 
Cardosa  
Pai de Joana Ribeiro  
Falecido (1589) 
Recebedor da feitoria e trato, quartos 
e vintenas da ilha de Santiago – 






Pai de Pêro, mulato, seu 
filho e de uma sua escrava 
por nome Lucrécia – em 
1582, ela recebe carta de 
legitimação a seu pedido 
 Clérigo de Missa (1578)  
 
1578 
Dias, Pêro380  Moço da Câmara 
 





 Escrivão e chanceler da correição de 
Santiago por dois anos (1578)  
Inquiridor, contador e distribuidor da 




 Ver o capital necessário para a 
compra de um navio 




Casado em Cabo Verde 
com Leonor Alvares, filha e 
herdeira do mercador, 
Gonçalo Nunes  
 Fez um conserto com Bento Henriques, 
alfaiate sobre a fazenda deixada por seu 
sogro no arquipélago (1578) 
Mercador – associado com Salvador 
Dias par comerciar em Cabo Verde – 
companhia (sociedade) (1579)  
Procurador de mercadores moradores 









Falecido em 1615 
Provisão real para poder continuar a 
procurar na ilha de Santiago – 
“procura já na cidade de Santiago 
como procurava na ilha de São Tomé” 
(1568)  
Esteve ligado ao dinheiro dos 
defuntos e ausentes da ilha de 
Santiago (entre 1579 e 1584)  
Procurador de moradores de Lisboa 
(1579, 1597)  
Foi preso pelo capitão da Ribeira 
Grande Diogo Dias Magro “...que o 
obrigou a desbaratar toda a sua 
fazenda...”. Recebeu dos herdeiros do 
dito Capitão 210.000 reais (entre 1579 e 
1584).  
Em 1591, fez um concerto com os 




 Tabelião do público e judicial da 
cidade da Ribeira Grande (-1579)  
 1579 
Luís, Aires386  Legitima sua filha (1579)  Clérigo de Missa (1579) 1579 
Seromenho, 
Rodrigo387  
 Tabelião público e judicial da cidade 







Procurador em Santiago de moradores 




Vizinho da vila da Praia  
Faleceu em Santiago 
(1594)  
Herdeiros: Francisco 
Martins, Manuel Ribeiro e 
Manuel Fernandes de Lião 
 Clérigo de missa / Vigário da vila da 
Praia na igreja de Nossa Senhora da 




António de390  
Pai de Maria de Almeida, 
casada com Pedro de 
Andrade que herda o ofício 
de meirinho da correição 
(1616)  
Em 1590 esteve em Lisboa 
Faleceu (1609) 
Escrivão das fazendas dos defuntos e 
ausentes de Santiago (1582-1584)  
Meirinho da correição de Santiago 
(proprietário do ofício) (1590-1609)  
Procurador de mercadores, moradores 
na cidade de Lisboa (1590, 1597)  
Feitor ou procurador de Francisco de 
Paiva - devia entregar 30 peças de 
escravos ao mestre do navio 









Moço da Câmara do Rei 
Cavaleiro fidalgo da Casa 
Real (1585)  
Filho de Pedro Barbosa de 
Barros, morador em Viana 
Faleceu (1604) – Foi 
sepultado na Igreja de 
Nossa Senhora do Rosário 
na Ribeira Grande. Seus 
herdeiros foram sepultados 
na mesma sepultura 
Almoxarife da ilha de Santiago (23 de 
Abril de 1587 até último dia de Junho 
de 1591)  
Prestou serviços à Coroa quando dos 
ataques dos corsários franceses a ilha 





Casado com Maria Borges 
de Vasconcelos 
Antónia de Crasto da Cal, 
moradora em Leiria, herda a 
capela que ele instituiu 
(1684) 
 Proprietário rural - Instituidor da capela 
do Castelo na ilha de Santiago (1583) – 
Registo da capela do Castelo na 
freguesia de S. João Baptista, ilha de 
Santiago por Maria Borges de 
Vasconcelos e seu marido Gregório 
Lourenço – Descrição: alforria de 8 




Escudeiro fidalgo da Casa 
Real 
Tesoureiro da fazenda dos defuntos 
da Ilha de Santiago por 3 anos (1583-
1588)  
Memposteiro mor da rendição dos 
cativos da ilha de Santiago (serventia 





Moço da Câmara do Rei 
Casado com Catarina 
Coutinha  
Falecido (1598) 





Moço da Câmara do Real 
 
Escrivão da correição, chanceler e 
promotor de justiça na ilha de 
Santiago (1583)  
Procurador do mercador lisboeta, Diogo 








Moço da Câmara do Rei  
 
 
Meirinho da correição de Cabo Verde 
(junto a Diogo Dias Magro) (1583)  






Cavaleiro Fidalgo da Casa 
Real  
Safardista 
Casado com Catarina 
Fernandes  
Homem poderoso - “pessoa 
nobre e de grande casa” 
Falecido (4 de Janeiro de 
1624) – deixa seus bens à 
Companhia de Jesus 
Procurador da cidade da Ribeira 
Grande em Portugal (1603?) 
Assinou uma carta da Câmara da 
Ribeira Grande (1614)  
Vereador da Câmara da cidade da 
Ribeira Grande (1615,1616) 
 
Mercador de Cabo Verde  
Mercador de escravos  
Lutou contra os simpatizantes de Dom 
António (1583) 
Proprietário de um navio (1583, 1604)  
Preso e degredado para o Reino (1589-
1593) 
Armador (1608)  
Preso na cadeia da Ribeira Grande 
(1614)   
Proprietário rural 








Proprietário de imóveis na 
Ribeira Grande – tinha 
umas casas situadas ao pé 
da Câmara que vendeu em 
1593 
 Foi condenado pelo corregedor das de 
Cabo Verde, Gaspar de Andrade, em 2 
anos de degredo para África por ter dito 




 Tabelião do público e judicial da 





 Recebedor na ilha de Santiago 
(Abril/1584-Abril 1586)  
Tesoureiro dos defuntos da ilha de 







Tesoureiro das fazendas dos defuntos 
e ausentes e memposteiro-mór dos 










Escrivão da Alçada da cidade da 






Procurador do trato  
Escrivão do trato (-1594) 
Procurador de moradores de Lisboa 
(1584)  
Passa letras de câmbio (1589) 
Feitor de Duarte Furtado, mercador de 




Escudeiro Fidalgo da Casa 
Real  
Mercê de um cargo “que lhe cauba 
em sua pessoa” (1585)  
Procurador da Fazenda Real (1600)  
Prestou serviços ao Rei no tempo das 
alterações – Foi preso pelos sagazes de 
Dom António Prior do Crato na ilha do 
Fogo – recebeu mercê por isso de um 






Moço da Câmara Real  
Avô de Manuel de Pina 
Cunha  
Tesoureiro dos defuntos e 
memposteiro mor dos cativos de 
Cabo Verde – por 3 anos (1585-1588)  
Prestou serviços nas armadas do Reino 




Nasceu em 1552 
Moço da Câmara do Rei  
Vai para Cabo Verde em 
1587  
Cidadão da Ribeira Grande  
Foi à Costa da Guiné (1601)  
Encontra-se na Ribeira 
Grande (1603) 
Morador de Lisboa (1610, 
1612)  
Viveu 23 anos em Santiago 
Contador dos contos do Reino  
Escrivão dos contos e do 
almoxarifado da ilha de Santiago 
(1585-1592)  
Escrivão do tesoureiro das fazendas 
dos defuntos da ilha de Santiago 
(1588)  
Almoxarife da ilha de Santiago (1596-
1597) – ao prestar as suas contas 
apresentou um saldo negativo de 
2.030 cruzados 
Almoxarife das obras da fortaleza de 
São Filipe na Ribeira Grande (1597 
até 20 de Outubro de 1597)  
Mercê do cargo de escrivão do 
almoxarifado (1598)  
Tem procurador em Lisboa (1600)  
Diogo Ximenes Vargas deixa à filha de 
Brás Reimão, freira na Rosa em Lisboa, 









Nasceu em 1564  
Cidadão da cidade da 
Ribeira Grande 
 Mercador  
Procurador de moradores da cidade de 
Lisboa (1586, 1588)  
Em Março de 1610 recebeu da Costa da 
Guiné 700 alqueires de milho  





Estante em Lisboa (1596)  
Faleceu sem deixar filhos 
(1616) 
Tem a seu cargo a fortificação da ilha 
de Santiago (1586)  
Foi por mandado do tesoureiro dos 
defuntos ao rio São Domingos, 
arrecadar a fazenda dos defuntos 
(1594)  
Meirinho da correição da Ilha de Cabo 
Verde (1609, 1611)  
Tem procurador em Lisboa (1589)  
Contratador do sabão na Ilha de 
Santiago juntamente com Simão Nunes, 
morador em Lisboa (1596) 
Deve 500 cruzados ao ex-corregedor, 
Amador Gomes Raposo (1597)  
Serviu o Rei, em Santiago, com armas 
cavalos e escravos a sua custa “quando 





Reside em Cabo Verde 
(1586) 
Pede mercê de guarda-mor da 
alfândega da Ilha de Santiago (1607)  
Condestável das artilharias e de mestre 




Vizinho de Santiago 
Pai de Heitor de Sousa 
Miranda que herda sua 
fazenda 
Faleceu em Santiago (1586) 
 Proprietário rural – tinha uma fazenda na 
ilha de Santiago que estava dividida em 





Casado com Cristina da 
Veiga, moradora de 
Santiago  
Teve dois filhos: Manuel 
Barbudo e Jerónimo Vaz da 
Veiga  
 Capitão da 1ª companhia das ilhas de 
Cabo Verde (?-1587) 
Defendeu a ilha de Santiago dos 








Natural de Santiago 
Filho de Jerónimo Barbudo 
e de Cristina da Veiga, 
ambos moradores da Ilha 
de Santiago 
Irmão de Jerónimo Vaz da 
Veiga  




Nasceu em1533 ± 
Cavaleiro Fidalgo da Casa 
Real  
Tio de João Dias Liote  
Vive no Bairro de São Brás 
na cidade da Ribeira 
Grande  
Mercê de uma tença de 15.000 reais 
(1587, 1588)  
Procurador de Santiago (1588)  
Provedor das fazendas dos defuntos 
e ausentes de Santiago (1588, 1598)  
Ouvidor Geral das ilhas de Cabo 
Verde e limites de Guiné (1598, 1599) 
– Primeiro ouvidor geral  
O capitão-mor das ilhas de Cabo Verde 
mandou que ele, como ouvidor geral, 
tomasse a vara ao juiz ordinário da vila 
da Praia, Gaspar Fernandes Lucas e o 
prendesse (8 de Março de 1598) 
No ano de 1599, manda fazer um auto a 
Luís da Fonseca, juiz e capitão interino 
da Praia que foi condenado por ter 
abandonado o exercício de seu ofício, 





Filho de Manuel Fidalgo   Procurador de moradores reinois (1587)  1587 
Fonseca, 
Ciprião 
Carvalho da415  
 Tabelião do público e judicial da 




 Escrivão do almoxarifado da ilha de 
Santiago (1587)  
Escrivão da provedoria dos defuntos 
da ilha de Santiago (serventia por 6 








Em 1585 já se encontra em 
Cabo Verde 
Casado com Catarina Lopes 
Cristão-novo – Acusado 
pelo Bispo de Cabo Verde, 
Pedro Brandão de ser 
“homem de nação”  
Irmão de Simão de Oliveira  
Garcia Mendes é seu 
senhor (1598) 
 
Feitor na ilha do Maio do rendeiro da 
ilha (1592) 
Feitor dos contratadores da ilha de 
Santiago (1593,1594)  
 
Mercador  
Procurador de moradores de Lisboa 
(1587- 1601)  
Comprou 1.215 peles da ilha da Boa 
Vista (1596)  
Passou procuração a seu irmão Simão 
de Oliveira e a Pêro Vaz de Lemos para 
negociarem nos Rios de Guiné certas 
mercadorias e as trocarem por escravos 




Nasceu em 1568  
Natural de Santiago  
Irmão de Simão Coresma e 
de Manuel Coresma  
Em 1588 é morador em 
Lisboa na Praça da Palha 
Em 1594 volta para 
Santiago.  
Mora defronte à 
Misericórdia da Ribeira 
Grande (rua do Calhau)  
No ano de 1615 encontra-se 
em Lisboa 
Tesoureiro das fazendas dos defuntos 
e ausentes da ilha de Santiago (1611)  
Mercador – mercador de escravos (1588, 
1596, 1598)  
Procurador de moradores e 
comerciantes reinois (1594-1597) 
Tem autorização para que possa 
“…vender cartas de jogar …” em 
Santiago e no Fogo (1600). 
Tem relações comerciais intensas com 
as Canárias (1607), para onde vende 
escravos e outras mercadorias.  
No ano de 1610, recebeu 316 alqueires 
milho da Costa da Guiné. 





Natural de Santiago  
Irmão de Álvaro Coresma e 
de Manuel Coresma 
 Fez uma companhia de comércio com 








Moço da Câmara Real 
Casado com Isabel Palha 
da qual teve 3 filhos  
Faleceu em Cabo Verde 
(1589) 
Recebedor das obras das 
fortificações mandadas fazer na 





Nasceu em 1565 
 
Escrivão do tesoureiro das fazendas 
dos defuntos e memposteiro dos 
cativos de Santiago (1588)  
Inquiridor na Ribeira Grande (1598)  
Meirinho da correição de Santiago 






Nasceu em 1565  
Português  
Filho de Afonso Fernandes 
de Mantua, que foi 
mercador estante em 
Santiago  
Irmão de António Rodrigues 
de Mantua, também estante 
na ilha de Santiago 
Em 1601 vai para Santiago  
Casado com Isabel da 
Costa de Oliveira  
Faleceu em Cabo Verde 
(a.1616) – sua viúva casa-
se com Pedro Sodré de 
Gâmboa 
Feitor e recebedor na Ribeira Grande 
do contratador da ilha de Santiago 
(1608-1615)   
Mercador – Foi a Guiné negociar 
escravos em parceria com D. Pedro 
Brandão, Bispo de Cabo Verde (1598)  
Procurador de vários comerciantes 
europeus (1601-1613) 
Arrendatário das ilhas de Barlavento 
(1602-1606)  
Em 1610 recebeu da Costa da Guiné 
132 alqueire de milho  
Feitor de João Soeiro, contratador do 
trato – cobra de cada navio que vai para 
a Costa da Guiné 4.000 reis (1613-
1615)  
Acusado de subornar os oficiais régios e 




Casado com Joana Ribeiro, 
filha de Mem Ribeiro de 
Almeida  
Falecido (1595)  
Recebedor da feitoria, trato e dos 
quartos e vintenas da ilha de Santiago 
(1589-1595) – Nomeado por ter 









Natural de Cabo Verde  
Possuía uma “logea” onde 
vivia que estava situada na 
Praça Velha da dita cidade 
da Ribeira Grande  
Em 1605 encontra-se em 
Lisboa na casa de seu 
parceiro Gonçalo de Araújo  
 
 Mercador na cidade da Ribeira Grande 
Procurador de moradores do reino 
(1590, 1596)  
Parceiro de Gonçalo de Araújo, 
Cavaleiro Fidalgo da Casa Real e 
morador de Lisboa, numa companhia 
comercial (1593)  
Constituição da Companhia de 
Comercio feita por Gonçalo de Araújo, 
Marcos de Quintal (mercadores de 





Casado com Beatriz 
Louçana, moradora da 
Ribeira Grande  
 Mestre-cirurgião em Santiago – exerce 
medicina não só em Santiago mas 
também nas restantes ilhas (1590)  
Tem como procurador no Reino a 




Em 1590 encontra-se em 
Santiago 
Tabelião do público e judicial da 
cidade da Ribeira Grande (1610)  
Serviu o Rei durante 20 anos nas 








Em 1590 reside na vila de 
Mértola, no Reino  
Falecido (1628) 
 Clérigo (1590) 
Cónego da Sé de Santiago (1590) 
Em 1610 recebeu da Costa da Guiné 54 
alqueires de milho  
Mestre-escola (1610 - 1615)  





Casado com Catarina Vaz  
Falecido (1591) 
 Mercador – ”tratante do Cabo Verde” 
(1590, 1591) 
Procurador em Santiago da viúva de 









Nasceu em 1568 
Vizinho da vila da Praia 
Diz que é pessoa de 
“qualidade” (1607)  
Sua sobrinha era casada 
com o filho de Gaspar 
Fernandes Lucas  
Juiz ordinário da vila da Praia (antes 
de 1607)  
Capitão na vila da Praia (-1607 
Capitão da vila da Praia (1610) – 
Esse cargo foi-lhe doado por seis 
anos, com 40.000 reais de ordenado 
e com a obrigação de residir na vila.  
Serve desde 1590 ao rei na ilha de 
Santiago – serviu na guerra que houve 
contra os corsários  
Condenado ao degredo para África – 
Foi inculpado de sendo juiz ordinário 
não mandou tirar devassa da morte de 
dois escravos – Carta de perdão (9 de 
Abril de 1607)  
Em 1610 recebeu 50 alqueires de milho 





 Tabelião do público e judicial da 




Encontra-se em Santiago 
(1591) 
Casado com Guiomar 
Fernandes – teve um filho, 
Bento, que herdou mil 
cruzados em móveis e 
dinheiro  
Falecido em Santiago 
(1598)  
 Mercador  
Mandou da Ribeira Grande a João 
Fernandes Quaresma, morador em Vila 
Nova de Portimão, a quantia de 50.000 
reais (1591)  





Mora rua de São Pedro da 
cidade da Ribeira Grande 
Tabelião do público e judicial da 









Alcunha: “do Pico”  
Cavaleiro Fidalgo da Casa 
Real   
Tem casa na Ribeira 
Grande (1591)  
Tem uma casa na rua da 
Carreira na cidade da 
Ribeira Grande (onde se 
joga e fazem almoedas) 
(151598) 
Morador na ilha do Fogo 
(1595) 
Sua mulher é Constância 
Pais  
 Mercador  
Proprietário rural na ilha do Fogo  
Seu procurador em Lisboa é Gonçalo 
Araújo, cavaleiro fidalgo da Casa Real 
(1595)  
Procurador de moradores do reino 
(1596, 1602, 1606)  
Vendeu em nome de João Carvalho 
Pereira, fidalgo de geração, vários 





Tio de Filipa Olália  
No seu testamento deseja 
ser enterrado na igreja de 
Nossa Senhora da 
Conceição da Ribeira 
Grande (1591) 




Morgado – Proprietário de terra de 
Montanha e Garçotes, em S. Domingos 
que vinculou (1592)  
Fez sociedade para expedir escravos 
para as Índias de Castela com o 
comerciante de escravos, Pedro 




Moço da Câmara Real 
Vai “ora servir” para Cabo 
Verde (1592) 
 
Meirinho do mar da cidade da Ribeira 
Grande (1592) 
Meirinho da correição da ilha de 
Santiago (1609)  
Foi na nau Santa Maria para a Índia e 
“tornar a arribar a este reino e ir na 
jornada de Inglaterra e se achar nesta 
cidade na ocasião passada dos ingleses 




Filho de Garcia de Andrade 
Falecido (1598) – Morto por 
Manuel Lopes durante uma 
briga 
Escrivão do almoxarifado da ilha de 









 Tabelião do público e judicial da 
Ribeira Grande (1604-1615)  
Escrivão da fazenda e feitoria real da 
ilha de Santiago (1610, 1612)  
Oficial da Câmara da Ribeira Grande 
(1616)  
Juiz da Câmara da Ribeira Grande 
(1619)  
Escrivão do almoxarifado da Ribeira 
Grande (1624, 1634) 
Serviu durante 18 anos em Santiago 
(desde 1593) – serviu com suas armas 
e cavalos nas ocasiões de guerra  
Recebeu da Costa da Guiné 133 
alqueires de milho (1610)  
Mordomo da confraria Santíssima 
Trindade (1612)? 
Irmão da Casa da Misericórdia da 
cidade da Ribeira Grande (1619)  
Escreveu várias cartas juntamente com 
o padre jesuíta Sebastião Gomes ao 




Natural de Veneza  
Casou em Santiago  
 Prestou serviços em Cabo Verde e 
noutros lugares durante dezoito anos 
como bombardeiro e em outros cargos 
de guerra (desde 1593) 
Bombardeiro na fortaleza de Santiago 
(1611)  
Artilheiro na ilha de Santiago – Pede ao 
Rei para ter "/…/ escola de artilharia na 
ilha afim de nela ensinar como se hão 
de fazer os repairos /…/" (1616)  






Foi para Santiago em 1593  
Um dos herdeiros do Padre 
António da Guarda (1597)  
Em 1597 encontra-se em 
Lisboa  
Tesoureiro das fazendas dos defuntos 





 Tabelião do público e judicial da 










Natural da ilha de Santiago  Esteve no Rio Grande, Costa da Guiné, 
onde matou um elefante a facada. Sobre 
isso André Alvares de Almada diz o 
seguinte: “Não deixarei de dizer aqui o 
que aconteceu a hum Roque Lopes de 
Castelo Branquo, natural da ilha de 
Santiago, o quall indo por este rio abaixo 
em hua barca, passavão dous helefantes 
da terra de Bisegue pera Biguba a nado; 
elle os foi seguyndo com a barqua he 
chegando perto se botou a nado com 
hua faqua grande nas mãos, se pos 
sobre hum delles e lhe foi dando com a 
faqua, e abrindo com a furia do ferir ... e 
com a matinada que fizerão os da 
barqua hacodirão muitos negros hao 
longo do Rio e ajudarão a matar o 
ellefante em que elle hia ... e o outro 
ellefante se foi. Era esse Roque Lopes 
Castelo Branco tão valente homem e 
esforçado nas armas, que ho chamavão 
os negros daquellas partes sopracanta, 




Vizinho da vila da Praia 
Casado com Isabel de 
África 
Falecido na Praia (1596) 
 Barbeiro e cirurgião  










Alcunha: o Velho 
Tem sua pousada na Rua 
do Calhau da Ribeira 
Grande (1608)  
Irmão de Margarida Lopes e 
de Diogo Lopes Ferro, 
moradores de Lisboa 
 Mercador – Tem uma “logea” na rua do 
Calhau  
Procurador de moradores do reino 
(1594)   
Testamento (±1595-1597) 
Recebeu da Costa da Guiné 40 
alqueires de milho (1610)  
1594 
Lubo, Pêro 
Afonso de444  
 Contador, inquiridor na cidade da 






Natural de Cabo Verde 
Sua mãe “viúva velha” vivia 
em Cabo Verde 
 Milícia  
Serviu o Rei, em Cabo Verde, com suas 
armas e cavalos 
Condenado a 2 anos de degredo para 
África por ter dado uma bofetada a João 
Fernandes, homem do mar  









Natural de Cabo Verde 
Filho de um homem nobre  
“O Cónego” (1614) 
 Cura na Igreja de São João da ilha de 
Santiago (1594-1606) 
Pede a conezia vaga na ilha de 
Santiago (1606) – “/…/ se diz que na 
see da ilha de Cabo Verde esta vaga 
hua Conesia, e que a pede Manuel Roiz 
Varela, que consta aver mais de doze 
anos que serve de cura na Igreja de São 
João, e em outras daquele Bispado, e 
que he filho de um nobre, e se diz que o 
Cabido da ditta see por cartas que 
escreve em seu favor a V. Mag. diz que 
he pessoa de bom exemplo /…/”  
Cónego da Sé de Santiago (1607-1619)  
Membro do Cabido de Santiago (1614-
1619)  




Residia, em 1611, no 
interior de Santiago, apesar 
de ser vereador da Câmara 
da cidade da Ribeira 
Grande (1611) 
Almoxarife e Provedor da Fazenda 
Real em Santiago (1595, 1599)  
Vereador mais velho da Câmara da 
Ribeira Grande (1611) 
Procuração passada por Amador Gomes 
Raposo a Fernão de Almeida, Francisco 
Lopes Carrilho e Filipe Unhão, 
moradores na ilha de Santiago, para ai 
receberem tudo o que lhe deve, por 
sentença régia, Jerónimo Coelho, 





Cunhado de Vera da Cruz 
de Cabedo, moradora de 
Santiago  
 Meirinho do eclesiástico do Bispado da 




 Tabelião do público e judicial da 








  Serviu 12 anos nas armadas do Reino 
como soldado bombardeiro e 
condestável.  
Foi ferido pelos ingleses na “briga que 
com eles teve D. Afonso de Noronha o 
ano de 95 na armada de que era 
capitão-mor o Conde da Feira” (1595)  
Condestável da fortaleza de São Filipe 





Nasceu de 1562 
Reinol 
Irmão de Baltazar de 
Macedo e de Faustino de 
Macedo  
Em 1597-1598 encontra-se 
no reino  
Encontra-se na Corte de 
Madrid “servindo nos 
negócios do santo ofício” 
(1598)  
Em 1604 encontra-se 
novamente no Reino 
 Clérigo de missa  
Tesoureiro mor da Sé de Santiago 
(1595, 1597)  
Denuncia à Inquisição em Lisboa como 
cristãos novos a moradores de Cabo 
Verde e da Guiné Manuel Nunes, Nunes 
Francês da Costa (1596)  
Vigário e tesoureiro da igreja de N. Sª 
do Vencimento do Rio de São 
Domingos, porto de Cacheu (1590-
1600)  
Capelão e tesoureiro da Sé de Santiago 
(1602)  










Em 1595 vai para Santiago 
Em 1604 encontra-se em 
Lisboa 
 Cirurgião (1595) 
Mercador - Fez uma companhia 
comercial com Gonçalo Araújo que tinha 
como objectivo enviar mercadorias para 
João Antunes em Santiago que as 
negociava, devendo o lucro ser dividido 
entre os três. Cada um dos constituintes 
entraria para a companhia com 450.000 
rs., ficando o capital social no valor de 
900.000 rs., entrando João Antunes com 
o trabalho. A companhia devia durar 5 
anos (1602-1607)  
Em 1604 Gonçalo de Araújo, por ter de 
se ausentar do reino trespassa a Marcos 
de Quintal a sua parte pelos mesmos 
450.000 rs. e mais 50% dos lucros já 





 Escrivão do tesoureiro das fazendas 
dos defuntos e do memposteiro mor 




Casado com Luísa Viegas  
Falecido (1609) 
Escrivão da correição e chanceler das 
ilhas de Cabo Verde (1595-1604)  







Almoxarife da ilha de Santiago (ant. 










  Cirurgião (1596) 










Nasceu em 1549  
Natural de Mecina - Reino 
da Sicília  
Doutor em medicina pela 
universidade de Piza 
Encontra-se em Cabo Verde 
desde 1596 
Solteiro  
Cristão velho  
 
Denuncia Francisco Lobo da Gama, 
capitão e governador das Ilhas de 
Cabo Verde – acusa-o de querer 
mandar no eclesiástico. Refere 
incidentes entre o capitão e o clero 
(1601)  
Pede o ofício de recebedor da 
fazenda real da ilha de Santiago 
(1607)  
 
Físico italiano – Cirurgião médico 
municipal da cidade da Ribeira Grande – 
com ordenado da Câmara (1596 – 1601)  
Proprietário em Santiago - Passa 
procuração a moradores de Santiago 
para poderem vender todos os seus 
haveres, escravos, cavalos, animais 
excepto duas escravas, e cobrar dívidas, 
tanto na ilha como na Guiné (1601) 
Procurador de mercadores portugueses 
e castelhanos em Santiago (1602, 1604)  






Falecido antes de 1624 Tabelião do judicial e notas da cidade 
da Ribeira Grande (1596-1599)  
Em 1610 recebeu da Costa da Guiné 20 
alqueires de milho  
Sua filha, afilhada de Diogo Ximenes 





Nasceu em 1553 
 Falecido (1610) 
Tabelião do público e judicial da 
Ribeira Grande (1600, 1601)  
Procurador de moradores no Reino 




Cavaleiro fidalgo da Casa 
Real  
Cunhado de Francisco da 
Cunha  
Falecido (1603) 
Almoxarife da ilha de Santiago (1597-
1603)  
 
Estivera em Lisboa aquando do ataque 
dos ingleses e servirá no ano anterior de 
pagador da gente de guerra da vila de 
Cascais e da de Cavalo de Lisboa (?)  










Cunhado de Filipe da Costa  
 
 
Feitor do contrato da ilha de Santiago 
(1604)  
 
Procurador de moradores de Lisboa em 
Santiago (1597) 
Tem procurador em Lisboa e em 
Valhadolid (1604)  
Feitor em Santiago de Luís Fernandes 
Gramaxo, Luís Rodrigues de Paiva e 
Francisco de Paiva – ficou de entregar 
120 peças de escravos para serem 
levados para Cartagena, onde cada 
peça custava 6.000 reais (1604)  
Recebeu 78 alqueires de milho da Costa 




 Almoxarife da ilha de Santiago (de 





Nasceu em 1575 
Reinol 
Filho de Mateus Ribeiro  
Em Janeiro de 1597 ainda 
está em Lisboa 
Encontra-se em Lisboa 
(1601) 
Alcaide do mar da ilha de Santiago 
(1597 – 1601)  
Seu pai, falecido em 1592, deixa-lhe 
420.000 rs. em dinheiro, mas como ele 
era menor na data do falecimento de 
seu pai (1589), Estêvão Luís foi 
nomeado seu tutor com a obrigação de 
o agasalhar em sua casa, alimentar a 
custa dos 420.000 rs. e a custa dos 





Nasceu em 1574  
Morador na rua de Calhau 
na cidade da Ribeira 
Grande  
 Herdeiro do padre António da Guarda 
(1597) 
Recebe 131 alqueires de milho da Costa 
da Guiné (1610) 
Boticário (1614, 1616)   











Tesoureiro das fazendas dos defuntos 
e ausentes das ilhas de Cabo Verde e 




Nasceu em 1571 Inquiridor na cidade da Ribeira 




Morador da vila da Praia Capitão interino da Praia (1598,1599)  
Vereador da vila da Praia (1598)  






Casado com Maria Cardosa  
Filhos: André Fernandes 
Viegas, estante em 
Santiago e Manuel Mendes 
Cardoso, morador em 
Lisboa  
Falecido na ilha de Santiago 
(1601) 
Recebedor do trato da ilha de 
Santiago (1598)  
 
Procurador de moradores de Lisboa em 
Santiago (1598)  
Sua viúva fez, em Lisboa, uma 
procuração a André Fernandes Viega, 
seu filho, estante em Santiago para ai 
receber e nos Rios de Guiné tudo que 
ficou por herança de seu marido tal 
como mercadorias, escravos e 




Nasceu em 1564 
Falecido (1609) 
Tabelião do público e judicial da 
Ribeira Grande (proprietário do ofício) 
(1598-1609)  
Testemunha no auto instaurado pelo 
Governador das ilhas de Cabo Verde, a 
Nicolau Rodrigues da Costa, juiz 










 Dizem que ele é “da nação 
de cristão-novo”  
 
Juiz ordinário da Câmara da Ribeira 
Grande (1598) 
Proprietário rural  
O governador das ilhas de Cabo Verde, 
Francisco Lobo da Gama, mandou 
fazer-lhe um auto “/…/ atestando ele 
que Nicolau Rodrigues da Costa e seus 
sagazes se juntavam em Manuel Vaz, a 
comer beber e difamar toda a gente 
causando escândalo pelo desrespeito 
que tinham pelo culto divino /…/” (1598)  
O governador manda que ele se exile na 
sua fazenda que fica a seis léguas da 
cidade da Ribeira Grande e que de la 





Vizinho da vila da Praia Juiz da Câmara da vila da Praia 
(1598) – era vereador, mas foi 
nomeado juiz no lugar de Gaspar 
Fernandes Lucas que estava preso  
Juiz e capitão interino da Praia (1599) 
Capitão interino da vila da Praia (1598)  
Foi condenado pelo ouvidor das Ilhas de 
Cabo Verde, Manuel Dias Calheta, por 
ter abandonado seu posto e deixado a 
vila da Praia sujeita a qualquer ataque 




Filho de Gaspar Fernandes 
Lucas, capitão da vila da 
Praia e juiz ordinário da 
mesma vila em 1598  
Casado com uma sobrinha 
de Francisco Martins Freire, 
que se tornaria capitão da 
mesma vila no ano de 1610  














Vizinho da vila da Praia 
Pai de Aleixas Fernandes 
Capitão da Vila da Praia (1598)  
Juiz ordinário da vila da Praia (1598)  
É levantado auto contra ele por 
negligência culposa no abastecimento 
da dita vila e pelos insultos que dirigiu 
ao capitão (1598) 
Encontra-se “preso por mandado do 
senhor capitão e governado Francisco 




Nasceu em 1561  Tabelião do público e judicial da 
cidade da Ribeira Grande (1598)  
Testemunha do auto que mandou fazer 






Criado do Bispo D. Pedro 
Brandão (1598)  
Cunhado de Diogo Pires, 
alfaiate em Lisboa  
 Cónego na Sé de Santiago (1611)  









Nasceu entre 1566/1570 
Reinol 
Veio para Santiago com o 
capitão-mor Francisco Lobo 
da Gama (1597) 
Sogro de Apolinário Ferreira 
 Sargento-mor da Ribeira Grande (1598-
1601)  
Foi mandado pelo capitão-mor à 
freguesia de São Domingos cercar a 
Igreja onde os padres vindos da Ribeira 
Grande faziam os ofícios divinos como 
se fosse a Sé. Estando os padres todos 
dentro da igreja os soldados a cercaram 
por tempo de 40 horas e só foram 
embora quando “/…/ acudiu muita gente 
em favor dos padres a qual gente era 
toda preta, e com isso se foi o dito 
capitão da Ribeira Grande /…/ com toda 
a gente que trazião e os padres ficarão 
na dita freguesia em choupanas de 
palha em que vivem os negros..."  
Nessa operação perdeu a mão direita – 
“O sargento-mor cumprindo as ordens, 
bateu a pederneira, que só pegou fogo 
quando a arma já não estava apontada, 




Vaz de479  
Reinol 
Mora na Praça Velha da 




Mercador da Ribeira Grande (1598, 
1614) – possui logea e casa na Praça 
Velha da cidade 









Nasceu em 1539 
Em 1566 encontra-se em 
Coimbra  
Morador de Lisboa (1598) 
Cavaleiro Fidalgo da Casa 
Real (1598) 
Casado com Ana da Gama 
Vai para Cabo Verde em 
Dezembro de 1598  
Falecido (1600) 
Memposteiro mor dos cativos e 
resíduos da ilha de Santiago (1598-
1600?) – é obrigado a “/…/ correr 
todos os lugares da referida ilha e 
fazer neles arrecadação de todo o 
dinheiro proveniente da redenção dos 
cativos que enviará ao tesoureiro da 
rendição dos cativos de Lisboa sendo 
lhe dada a respectiva quitação /…/”  
Tesoureiro das fazendas dos defuntos 
e ausentes da cidade da Ribeira 
Grande (1598-1600)  
Em 1566, diz ter estado em Cabo Verde 
em casa de Jerónimo Fernandes o qual 
denuncia à Inquisição como sendo 
cristão-novo  
Passa procuração a Ana da Gama, sua 
mulher, a João Pires Brandão e a Lopo 
Rodrigues de Lisboa, para arrecadarem 
toda a fazenda, escravos, letras de 

















Nasceu em 1571  
Vizinho da vila da Praia  
Falecido (1622) 
Tabelião da vila da Praia (1598-1622) 
Escrivão da Câmara da Praia (1598-
1622) 
Proprietário rural – Foi administrador da 
Capela de Nossa Senhora do Rosário, 
terras de Monfaleiro, instituída por 
Beatriz Vaz. A Capela consta “/…/ de 
terras de sementeira com casas de 
morada em o dito sítio de Monfaleiro, 
onze peças de escravos e um bocado 
de montados e curral no sítio de 
Castelo. E como a dita instituidora não 
deixou herdeiro algum descendente 
nem ascendente, /…/ porque tinha sido 
escrava, e se libertou por seu dinheiro 
/…/. Nomeou e ordenou para a 
administração da dita capela a Diogo 
Lopes Blestiguim Escrivão da Villa da 
Praia pessoa estranha a quem ella tinha 
instituído seu testamenteiro e herdeiro 
espontaneamente, só afim da 
conservação da sua capella que tinha 
instituído, mandando ali fazer a Ermida 
ou Capella de Nossa Senhora do 
Rosário /…/” (1622) 
1598 
Vaz, André483  Nasceu em 1573 Alcaide da cidade da Ribeira Grande 
(1598) 




Nasceu em 1562  
Vive na Praça da cidade da 
Ribeira Grande (1614) 
 
 Procurador em Santiago de mercadores 
de Lisboa (1598, 1607)  
Recebeu 85 alqueires de milho da Costa 
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Ribeiro de Almeida  
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 Escrivão do tesoureiro das fazendas 
dos defuntos da ilha de Santiago 
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352 IAN/TT, Chancelaria D. Sebastião e D. Henrique, Doações, Liv. 27, fl. 367, D. 1, 26 de Outubro de 1571; IAN/TT, Chancelaria D. Sebastião e D. Henrique, Doações, Liv. 45, 
fls. 264v., D. 2., 265, D. 1, 9 de Novembro de 573. 
353 Memorial de André Dornelha a Francisco Vasconcelos da Cunha, BAL., Ms. 51-IX-25, fls. 147-180v., 7 de Novembro de 1625. In Brásio, António (1979). M.M.A.,  doc. 36, 
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354 IAN/TT, Chancelaria D. Sebastião e D.- Henrique, Perdões e Legitimações, L. 17, fl. 186, 30 de Outubro de 1573. 
355 IAN/TT, Chancelaria D. Sebastião e D. Henrique, Doações, L. 28, fl. 249, D. 1, 27 de Maio de 1571; IAN/TT, Cartório Notarial nº 7A, L. 1573, Fevereiro 13 - Maio 18, fls. 
110v.-111v., 13 de Abril de 1573; IAN/TT, Cartório Notarial nº 7A, L. 1573, Fevereiro 13 - Maio 18, fls. 118-118v., 15 de Abril de 1573; BADE – Cód. CXVI / 2 / 15, nº 4, 15 de 
Julho de 1577. In Brásio, António (1964), M.M.A., doc. 33, op. cit., pp.78-79; BADE – Cód. CXVI / 2 / 15, nº 4, 16 de Julho de 1577. In Ibidem, doc. 34, pp. 80-81. 
356 IAN/TT., Chancelaria D. Sebastião e D. Henrique, Perdões e Legitimações, L.º 25, fls. 532-532v., D. 2, 3de Outubro de 1571. 
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359 IAN/TT, Ementas, liv. 2, fl. 71v., D. 1, 11 de Junho de 1572; Chancelaria D. Sebastião e D. Henrique, Perdões e Legitimações, liv. 16, fl. 59, D. 1, 4 de Outubro de 1573. 
360  IAN/TT, Chancelaria D. Sebastião e D. Henrique, Perdões e Legitimações, L. 29, fl. 61, D. 1, 21 de Julho de 1572. 
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(2003). Op. cit., p. 230. 
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Doações, Liv. 65, fls. 3v.-4, D. 3, IAN/TT, Chancelaria D. João III, Privilégios, Liv. 5, fl. 274, D. 1, 21 de Novembro de 1555- 
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Dezembro 14, fls. 113v.-114v., 27 de Novembro de 1577. 
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113, 27 de Novembro de 1577; IAN/TT, Cartório Notarial, nº 7A, L 1577, Novembro 5 - Dezembro 14, fls. 113v.-114v., 27 de Novembro de 1577.  
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- Abril 3, fls. 50-51v., 7 de Março de 1579; IAN/TT, Cartório Notarial n.º 11, 1591, Março 23 - 1591 Maio 31, fls. 118-119v., 13 de Maio de 1591; IAHN-CV, Registo de Vínculos e 
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1613. in Brásio, António (1968). M.M.A., vol. IV, doc. 126, op. cit., pp. 507-510; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 58, Nº 147; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 53-12 
Iva Cabral 
 
A primeira elite colonial atlântica - CCLXVI 
 
                                                                                                                                                                                                                                   
/mf.G 11, 56-57, 1614; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 68, doc. 33, 1614. In Brásio, António (1968). M.M.A., vol. IV, doc.135, op. cit, pp. 566-567; A.H.U., Cabo Verde, 
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142, op. cit., pp. 590-592; IAN/TT, Cartório Notarial Nº1, Liv.1612 Fevereiro 27 a 1616 Janeiro 9, fls.138 a 138v., 3 de Dezembro de 1615; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 
37-41, 3 de Novembro de 1616; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 58-99 /mf.G 12, 4-5, 1616; ARSI, Lus., cód. 74, fls. 141-142v., 27 de Junho de 1617. In Brásio, António 
(1968). M.M.A., vol. IV, doc. 149, p. 613, op. cit., pp. 611-617; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 51-74 /mf.G 11, 50-522/,m 9 de Junho de 1617; IAN/TT, Cartório dos 
Jesuítas, maço 53-14 /mf.G 11, 58-60/, 1621; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 58-100 /mf.G 12A, 6-10/; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 58-100 /mf.G 12A, 6-10/; 
IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 53-14 /mf.G 11, 58-60/; Gonçalves, Nuno da Silva (1996). Os jesuítas e a missão de Cabo Verde (1604 - 1642), p. 395-399. Lisboa: ed. 
Brotéria; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 36, doc. 16, 10 de Setembro de1629. In Brásio, António (1979). M.M.A., 2ª série, vol. V, doc. 70, pp. 226-229. Lisboa: 
Associação Portuguesa de História; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 36, doc. 9, 13 de Junho de 1624. In Ibidem, doc.15, pp. 39-40; A.H.U., Cabo Verde, Papéis Avulsos, 
cx. 2, doc. 23, 7 de Julho de 1624; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 37, doc. 31, 22 de Abril de 1624. In Brásio, António (1979). M.M.A., doc.9, op. cit., pp. 24-25; IAN/TT, 
Cartório dos Jesuítas, maço 37, doc. 25, 22 de Abril de 1624. In Ibidem, doc.10, pp. 26-27; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 37, doc. 24, 22 de Abril de 1624. In Ibidem, 
doc.11, pp. 28-29; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 36, doc. 26, 23 de Abril de 1624. In Ibidem, doc.12, pp. 30-33; AHU, Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx. 1, doc. 122, 13 
de Junho de 1624. In Ibidem, doc.15, pp. 39-40; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 36, doc. 27, 11 de Julho de 1624. In Ibidem, doc.17, pp. 42-44; IAN/TT, Cartório dos 
Jesuítas, maço 36, doc. 28, 4 de Julho de 1624. In Ibidem, doc.19, pp. 47-48; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 36, doc. 10, 7 de Julho de 1624. In Ibidem, doc. 20, pp. 49-
50; AHU, Cabo Verde, Papeis Avulso, cx. 1, doc. 125, 7 de Julho de 1624. In Ibidem, doc.23, pp. 51-53; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 68, doc. 53, 20 de Novembro de 
1624. In Ibidem, doc.24, pp. 57-58; ARSI., Lus., cód. 83, fls. 380-386, 1648. In Ibidem, doc. 214, pp. 540-555; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 68-53/mf.93-94/, 20 de 
Novembro de 1624; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 36, doc. 30, 6 de Fevereiro de 1625. In Ibidem, doc. 29, pp. 71-74; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 64-57/mf.G 
13, 75-78/, posterior a 1624; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 37-29 /mf.G 9, 52/, posterior a 1624; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 36, doc. 30, 6 de Fevereiro de 
1625. In Brásio, António (1979). M.M.A., doc. 29, pp. 71-74; ARSI, Lus., cód. 83, fls. 316-321 e 401-405v., 30 de Maio de1627. Ibidem, doc. 56, pp. 179-193; IAN/TT, Cartório 
dos Jesuítas, maço 36 /nº86-57, 1628; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 36, doc. 19, Agosto de 1629. In Brásio, António (1979). M.M.A., op. cit., doc. 69, pp. 224-225; 
IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 36, doc. 16, 10 de Setembro de1629. In Ibidem, doc.70, pp. 226-229; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 68, doc. 396, 17 de Janeiro de 
1630. In Ibidem, doc. 73, pp. 235-236; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 37, doc. 38, 23 de Janeiro de 1630. In Ibidem, doc. 74, pp. 237-238; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, 
maço 68, doc. 397, 24 de Janeiro de 1630. In Ibidem, doc. 75, pp. 239-243; A.R.S.J. maço 83, fls.333-334 /mf G2, 44-46/, Junho de 1633; ARSI, Lus., cód. 74, fls. 242-
242v.,24 de Julho de 1634. In Brásio, António (1979). M.M.A., doc. 80, op. cit., pp. 258-260; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 68, doc. 327, 31 de Janeiro de 1635. In 
Ibidem, doc. 88, pp. 273-275. 
398 IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, Perdões e Legitimações, Liv. 12, fl. 167, D. 1, 6 de Outubro de 1584; IAHN-CV, Registo de Vínculos e Capellas do Concelho da Praia, fl. 41. 
IAN/TT, Cartório Notarial n.º 11, Liv. 18, 1593, Setembro 14 - Dezembro 31, fls. 105v.-106v, 17 de Dezembro de 1593. 
399 IAN/TT, Cartório Notarial nº 7A, Liv. 1585, Agosto 20 - Novembro 20, fl. 120v., 30 de Outubro de 1585; IAN/TT, Cartório Notarial nº 1, Liv. 1594, Setembro 1 - Outubro 10, fl. 
66v., 13de Julho de 1593, 20 de Setembro de 1594. 
400 IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, Privilégios, L. 3, fl. 22, D. 3 8 de Janeiro de 1591; IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, Privilégios, L. 2, fl. 139v., D. 3, 4 de Agosto de 1591. 
401 IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, Doações, L. 7, fl. 343, D. 3, 25 de Abril de 1584. 
402 A.H.U., Cabo Verde, Papeis Avulsos, 1612. In Boletim do Arquivo Histórico Colonial, vol. I, doc. nº 25. Lisboa: 1950.  
403 Salvador, José Gonçalves (1981). Os magnatas do tráfico negreiro (séculos XVI e XVII), p. 30. São Paulo: Pioneira/EDUSP; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º 7A, L. 1584, Julho 
19 – Setembro 5, fls. 135v.-154, 3 de Setembro de 1584; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 7A, L. 1589, Março 25 – Setembro 6, fls. 161-162v., 26 de Agosto de 1589; IAN/TT, 
Cartório Notarial, n.º. 7A, L. 1589, Maio 8 – Outubro 25, fls. 130v.-132v., 20 de Setembro de 1589; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 11, L. 1591, Agosto 6- Novembro 21, fls. 11-
12v., 13 de Agosto de 1591; IAHN-CV, Registo de Vínculos e Capellas do Concelho da Praia, fl. 43. 
404  AGS – Secretarias Provinciales – Libro nº 1457, fl. 176-176v., 31 de Janeiro de 1585; AGS – Secretarias Provinciales – Libro nº 1485, fl. 23, 5 de Fevereiro de 1585; 
IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, Doações, L. 15, fl. 64, 28 de Fevereiro de 1585; IAN/TT, Cartório Notarial, nº 1, L. 1601, Agosto 4 – Nov. 7, fls. 106-107, 5 de Fevereiro de 1600. 
405 IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, Doações, L. 11, fl. 22, D.1, 11 de Maio de 1585; IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, Doações, L. 18, fl. 57, D. 2, 15 de Janeiro de 1588; IAN/TT, 
M.C.O., L. 32 do Registo de Consultas, fls. 199v.-200, 3 de Setembro de 1633; IAN/TT, M.C.O., L. 32 do Registo de Consultas, fl. 212, 26 de Outubro de 1633. 
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406 IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, Doações, L. 11, fl. 225, D. 1, 10 de Janeiro de 1585; IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, Doações, L. 15, fl. 415v., D. 1, 1585; A.H.U., Cabo 
Verde, Papeis Avulsos, cx. I, doc. 13, 18 de Fevereiro de 1591; IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, Doações, L. 24, fl. 49, D. 2, 11 de Fevereiro de 1592; A.H.U., Cabo Verde, 
Papeis Avulsos, 1612. in Boletim do Arquivo Histórico Colonial, vol. I, doc. 25, op. cit; IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, Doações, L. 15, fl. 434v., D. 2, 27 de Janeiro de 1588; 
IAN/TT, Chancelaria D. Filipe II, Doações, L. 7, fl. 8v., D. 2, 20 de Abril de 1598; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 1, L. 1601, Agosto 4 – Novembro 7, fls. 107-108, 4 de Outubro de 
1601; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 1, L. 1603, Dezembro 10 – 1604, Março 17, fls. 13-15, 12 de Dezembro de 1603; Biblioteca da Ajuda, cod. 44-XIV-2, fls. 24.24v.-27, 
Consultas do Conselho da Fazenda, 17 de Janeiro de 1610; AV – Processus Consistorialis, vol. 2, fls. 302-305v., 18 de Dezembro de 1610. In Brásio, António (1968). 
Monumenta Missionária Africana, 2ª. série, vol. IV, doc. 109, Agência Geral do Ultramar, Lisboa, pp. 431-435; 7 de Dezembro de 1612, IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, 
Privilégios, L. 3, fl. 266, D. 1; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 37, doc. 27, 8 de Junho de 1647. In Gonçalves, Nuno da Silva (1996), op. cit., pp. 395-399. 
407 IAN/TT, Cartório Notarial nº 1, L.º 1586, Janeiro 29 – Fevereiro 25, fls. 62v.-63v., 11 de Fevereiro de 1586; IAN/TT, Cartório Notarial nº 1, L.º 1588, Janeiro 5 – Fevereiro 18, 
fls. 80-84v., 3 de Fevereiro de 1588; A.H.U., Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx. 1, doc. 22, 8 de Junho de 1613; A.H.U., Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx. 1, doc. 77, 1614. 
408 AGS – Secretarias Provinciales (Portugal), liv. 1550, fls. 357-357v., 12 de Julho de 1586. In Brásio, António (1964), M.M.A., doc. 55, op. cit., pp. 140-141; AGS, Secretarias 
Provinciales, Libro 1550, fl. 354-355; 357, 357v., 12 de Julho de 1586; IAN/TT, Cartório Notarial, nº 7A., L. 1589, Maio 8 a Outubro 25, fls. 125v. -126v., 18 de Setembro de 
1589; IAN/TT, Cartório Notarial, nº 11, L. 1594, Julho 1 a Dezembro 29, fl. 77, 18 de Outubro de 1594; IAN/TT, Cartório Notarial, nº 11, L. 1596, Março 26 a Junho 11, fls. 15v.-
17, 2 de Abril de 1596; IAN/TT, Cartório Notarial, nº 7A., L. 1596, Dezembro 6 - Abril 12, fls. 110-111, 21 de Janeiro de 1597; IAN/TT, Chancelaria D. Filipe II, Doações, L. 21, 
fls. 52v. -53, D. 2, 28 de Julho de 1609; 6 de Junho de 1611, IAN/TT, CC, II-27-30; IAN/TT, Chancelaria D. Filipe II, Doações, L. 37, fls. 204v. -205, D. 1, 7 de Novembro de 
1616, 27 de Janeiro de 1617; IAN/TT, Chancelaria D. Filipe II, Doações, L. 36, fls. 129-130, D. 2, 7 de Dezembro de 1616. 
409 Biblioteca da Ajuda, cod. 51-VII-19, fl. 212, 7 de Julho de 1607; IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, Doações, L. 21, fls. 30v.-31, D. 2, 13 de Abril de 1609; A.H.U., Cabo Verde, 
Papeis Avulsos, cx. I, doc. 13, 5 de Junho de 1612; A.H.U., Cabo Verde, Papeis Avulsos, 1612. In Boletim do Arquivo Histórico Colonial, vol. I, doc. 25, op. cit.; A.H.U., Cabo 
Verde, Papeis Avulsos, cx I, doc. 13, 15 de Julho de 1612. 
410 IAN/TT, Cartório Notarial, nº 1, L. 1586, Maio 28 – Jun. 30, fls. 24v.-26, 31 de Março de 1586. 
411 IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, Doações, liv. 17, fls. 122-122v., D. 2, 20 de Novembro de 1587. 
412 IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, Doações, liv. 17, fls. 122-122v., D. 2, 20 de Novembro de 1587. 
413 IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, Doações, Liv. 15, fls. 445, D.2, 446, 18 de Novembro de 1587; IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, Doações, Liv. 17, fl. 141v., D. 2, 5 de 
Fevereiro de 1588; IAN/TT, CC, II-290-210, 10 de Junho de 1598. In Brásio, António (1964), M.M.A., doc. 105, op. cit., pp. 408-427; Barcelos, Christiano José de Sena (1899). 
Op. cit., parte  I, pp. 179, 193-190; IAN/TT, CC, II-291-108, 8 de Março de 1598; IAN/TT, CC, II-292-120, 3 de Março de 1599. 
414 IAN/TT, Cartório Notarial nº 7A, L. 1587, Fevereiro 4 - Abril 20, fls. 13v.-16v., 11 de Fevereiro de 1587. 
415 IAN/TT, Cartório Notarial nº 7A, L. 1585, Agosto 20 - Novembro 20, fl. 120v., 30 de Outubro de 1585; IAN/TT, Cartório Notarial nº 7A, 1587, Junho 13 - Dezembro 15, fls. 
68v. -70., 11 de Outubro de 1587; IAN/TT, Cartório Notarial nº 11, 1591, Junho 15 - Setembro 11, fls. 87v. -88v., 17 de Junho de 1591. 
416 IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, Doações, L. 11, fl. 417, D. 3, 20 de Fevereiro de 1587; IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, Doações, L. 17, fl. 157, D. 1, 12 de Novembro de 
1587. 
417 IAN/TT, Cartório Notarial, n.º 1, M. 7, L. 1601, Fevereiro 15 – Junho 4, fls. 10v.-13; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 7A, L. 1587, Junho 13 – Dezembro 15, fls. 126-127v., 24 
de Novembro de 1587; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 7A, L. 1589, Março 25 – Setembro 6, fls. 161-162v., 26 de Agosto de 1589; IAN/TT, Cartório Notarial, nº 7A, Livro 1589 
Dezembro 17- 1590 Abril 10, fls. 142v-144, de 6 de Abril de 1590, in Torrão, Maria Manuel, Tráfico de escravos entre a Costa da Guiné e a América Espanhola articulação dos 
Impérios Ultramarinos Ibéricos num espaço Atlântico (1466-1595), pp. 470-471. Lisboa: Chaves Ferreira (no prelo); IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 11, L. 1591, Agosto 6- 
Novembro 21, fls. 11-12v., 13 de Agosto de 1591; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 11, L. 1592, Janeiro 24 – Abril 15, fl. 42, IAN/TT, Santo Oficio, liv. 1327, fl. 76, 8 de Fevereiro de 
1592; 11 de Julho de 1592. In Brásio, António (1964), M.M.A., doc. 82, op. cit., pp. 204-206; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 11, L. 20, 1594, Março 8 – Julho 1, fls. 92-93v., 13 de 
Maio de 1594; IAN/TT, Cartório Notarial, nº 7A, Livro 1594, Setembro, 1 - Outubro 10, fls. 66v-70v, 13 de Julho de 1593 e 20 de Setembro de 1594; Cartório Notarial, nº 11, 
Livro 1594, Março, 8 - Julho, 1, fl. 92-93, 13 de Maio de 1594; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 7A, L. 1594, Agosto 8 – 1595, Janeiro 25, fl. 47, 15 de Outubro de 1594; IAN/TT, 
Cartório Notarial, n.º 11, L. 1596, Setembro 28 – 1597 Janeiro 2, fls. 87-90v, D.1, 16 de Novembro de 1596; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 7A, L. 1596, Dezembro 6 – 1597, Abril 
12, fls. 110-111, 21 de Janeiro de 1597; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 11, L. 1598, Maio 18 – Julho 27, fls. 17-18 (L. 39), 23 de Maio de 1598; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º 7A, 
L. 1600, Julho 18 – 1601, Fevereiro 19, fls. 78, 11 de Setembro de 1600; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 1, M. 7, L. 1601, 15 de Fevereiro – 4 de Junho, fls. 7v.-9v, 17 de 
Iva Cabral 
 
A primeira elite colonial atlântica - CCLXVIII 
 
                                                                                                                                                                                                                                   
Fevereiro de 1601; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 1, L. 1601, Outubro 22 – Dezembro 17, fls. 68-70v., 20 de Novembro de 1601; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º 1, L. 1602, 
Setembro 16 – Dezembro 10, fls. 17v.-18v., 20 de Setembro de 1602. 
418 IAN/TT, Cartório Notarial nº1, Liv. 1588, Janeiro 5 - Fevereiro 18, fls. 80-80v., 3 de Fevereiro de 1588; IAN/TT, Cartório Notarial nº 11, Liv. 1593, Dezembro 14 - 1594, 
Junho 14, fls. 10v.-107, D. 1, 26 de Março de 1594, IAN/TT, Cartório Notarial nº11, Liv. 31, 1596, Setembro 28 - 1597, Janeiro 2, 28 de Maio de 1596; IAN/TT, Cartório Notarial 
nº11, Liv. 30, 1596, Setembro 28 - 1597, Janeiro 2, fls. 8v.-10, 2 de Outubro de 1596, 2 de Novembro de 1596; IAN/TT, Cartório Notarial nº 11, Liv. 34, 1597, Julho 19 - 
Novembro 19, fls. 31-33v., 14 de Julho de 1597; IAN/TT, Cartório Notarial nº11, Liv. 1599, Julho 17 - Agosto 16, fls. 44v.-46v., 16 de Julho de 1598; IAN/TT, Cartório Notarial n.º 
7A, Liv. 1600, Julho 18 - 1601, Fevereiro 19, fls. 157-159v., D. 2, 10 de Novembro de 1600, 11 de Novembro de 1600; IAN/TT, Cartório Notarial n.º 7A, Liv. 1600, Julho 18 - 
1601, Fevereiro 19, fls. 159v.- 161, D. 2, 11 de Novembro de 1600, 16 de Novembro de 1600; IAN/TT, Cartório Notarial n.º 1, Liv. 1601, Agosto 4 - Novembro 7, fls. 127v.-128v.; 
IAN/TT, Cartório Notarial n.º 1, Liv. 1604, Outubro 6 - Dezembro 21, fls. 46-47, 29 de Outubro de 1604, 19 de Outubro de 1601; IAN/TT, Cartório Notarial n.º 7A, Liv. 1605, 
Agosto 9 - Dezembro 20, fls. 105v.-106, 18 de Novembro de 1605; IAN/TT, Cartório Notarial n.º 1, Liv. 1607, Agosto 3 - 1608, Abril 21, fls. 54v.-56, D. 2, 7 de Setembro de 1607; 
IAN/TT, Cartório Notarial n.º 1, L.º 1608, Janeiro 23 - Abril 15, fls. 95v-98, 30 de Janeiro de 1608; IAN/TT, Cartório Notarial n.º 1, Liv. 1609, Março 5 - Junho 22, fls. 82v.-84,15 
de Abril de 1609; IAN/TT, Chancelaria D. Filipe II, Doações, Liv. 23, fl. 240, D. 1, 28 de Janeiro de 1611; A.H.U., Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx. 1, 22, 8 de Junho de 1613; 
A.H.U., Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx. 1, doc. 77, 1614; IAN/TT, Cartório Notarial nº7A, Liv. 1605, Setembro 23 - 1606, Fevereiro 1, fls. 38v.-44, 23 de Outubro de 1615; 
A.H.P.L.P., Juan de Quintana, nº 1020 f. 99 rto-101 vto. e A.H.P.L.P., Juan de Quintana, nº 1019 f. 73 rto-vto. In Santana, Elisa Torres (Setembro de 1989). “El Comercio Gran 
Canario con Cabo Verde a principios de siglo XVII”, Separata das Actas do II Colóquio Internacional da História da Madeira, p. 768 e nota de roda pé nº 25. Funchal. 
419 IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 1, M. 7, L. 1601, Fevereiro 15 – Junho 4, fls. 10v.-13; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 7A, L. 1587, Junho 13 – Dezembro 15, fls. 126-127v., 24 
de Novembro de 1587; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 7A, L. 1589, Março 25 – Setembro 6, fls. 161-162v., 26 de Agosto de 1589; ANTT, Cartório Notarial, nº 7A, Livro 1589 
Dezembro 17- 1590 Abril 10, fls. 142v-144, de 6 de Abril de 1590. In Torrão, Maria Manuel, Tráfico de escravos entre a Costa da Guiné e a América Espanhola articulação dos 
Impérios Ultramarinos Ibéricos num espaço Atlântico (1466-1595), pp. 470-471. Op. cit.; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º 11, L. 1591, Agosto 6- Novembro 21, fls. 11-12v., 13 de 
Agosto de 1591; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 11, L. 1592, Janeiro 24 – Abril 15, fl. 42, 8 de Fevereiro de 1592; António Brásio, vol. III, doc. 82; Sena Barcelos, parte I, p. 173, 
11 de Julho de 1592; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 11, L. 20, 1594, Março 8 – Julho 1, fls. 92-93v., 13 de Maio de 1594; IAN/TT, Cartório Notarial, nº 7A, Livro 1594, Setembro, 
1 - Outubro 10, fls. 66v-70v, 13 de Julho de 1593 e 20 de Setembro de 1594; Cartório Notarial, nº 11, Livro 1594, Março, 8 - Julho, 1, fl. 92-93, 13 de Maio de 1594; IAN/TT, 
Cartório Notarial, n.º. 7A, L. 1594, Agosto 8 – 1595, Janeiro 25, fl. 47, 15 de Outubro de 1594; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 11, L. 1596, Setembro 28 – 1597 Janeiro 2, fls. 87-
90v, D.1, 16 de Novembro de 1596; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º 7A, L. 1596, Dezembro 6 – 1597, Abril 12, fls. 110-111, 21 de Janeiro de 1597; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 
11, L. 1598, Maio 18 – Julho 27, fls. 17-18 (L. 39), 23 de Maio de 1598; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 7A, L. 1600, Julho 18 – 1601, Fevereiro 19, fls. 78, 17 de Fevereiro de 
1601; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 1, M. 7, L. 1601, 15 de Fevereiro – 4 de Junho, fls. 7v.-9v, 20 de Novembro de 1601; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º 1, L. 1601, Outubro 22 – 
Dezembro 17, fls. 68-70v., 11 de Setembro de 1600; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 1, L. 1602, Setembro 16 – Dezembro 10, fls. 17v.-18v., 20 de Setembro de 1602; IAN/TT, 
Cartório Notarial nº1, Liv. 1588, Janeiro 5 - Fevereiro 18, fls. 80-80v., 3 de Fevereiro de 1588. 
420 IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, Doações, L. 19, fl. 3, D. 1, 29 de Março de 1588; IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, Doações, L. 16, fl. 322v., D. 3, 7 de Novembro de 1589. 
421 IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, Doações, L. 2, fl. 469v., 16 de Abril de 1587; IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, Doações, L. 15, fls. 428v. -429, 15 de Janeiro de 1588; IAN/TT, 
Chancelaria D. Filipe I, Privilégios, L. 3, fl. 22, D. 3, 8 de Janeiro de 1591; CC, II-291-108, 8 de Março de 1598; IAN/TT, Chancelaria de D. João III, liv. 15, fls. 97v.-98, 10 de 
Junho de 1598. In Brásio, António (1964), M.M.A., doc. 105, op. cit., pp. 352-354; IAN/TT, CC, II-291-108, 8 de Março de 1598. 
422 IAN/TT, Cartório Notarial, nº 7A, L 1588, Novembro 11 - 1589, Março 9, fls. 13-14, 21 de Novembro de 1588; IAN/TT, Cartório Notarial, nº 1, Liv. 6 de Jun.-14 Set. 1598, fls. 
45-46, 4 de Julho de 1598; IAN/TT, Cartório Notarial, nº 1, Liv. 1601, Agost. 4- Nov. 7, fls. 107-108v., 4 de Outubro de 1601; IAN/TT, Cartório Notarial, nº 1, Liv. 16 01, Dez. 16 – 
1602, Fev. 24, fls. 12-13v.,24 de Dezembro de 1601; IAN/TT, Cartório Notarial nº 1, Liv. 1604, Outubro 6 – Dezembro 21, fls. 89-90v., 15 de Novembro de 1604, IAN/TT, 
Cartório Notarial, nº 1, Liv. 1605, Dez. 17 – 1606, Mar. 3, fl. 124, 8 de Abril de 1605; IAN/TT, Cartório Notarial nº 1, L 1608, Janeiro 23 - Abril 15, fls. 95v-98, 30 de Janeiro de 
1608; IAN/TT, Cartório Notarial, nº 1, Liv. 1607, Agosto 13 – 1608, Abril 21, fls. 90-91, D. 1, 27 de Março de 1608; A.H.U., Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx. 1, doc. 22, 8 de 
Junho de 1613; IAN/TT, Cartório Notarial, nº 1, Liv. 1616, Nov. 26 – 1614, Jan. 29, fls. 16-17, 5 de Novembro de 1613; A.H.U., Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx. 1, doc. 41, 29 
de Janeiro de 1615; A.H.U., Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx. 1, doc. 77, 4 de Julho de 1616; A.H.U., Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx. I, doc. 41, 29 de Janeiro de 1615; 
IAN/TT, Cartório Notarial, nº 7A, Liv. 1616, Agosto 19-Nov. 3, fls. 61v.-63, 24 de Setembro de 1616; IAHN-CV, LV – Acordões SCM – 1768, fls. 66. 
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423 IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, Doações, L. 17, fls. 309-310, D. 2, 1 de Abril de 1589; 13 de Setembro de 1599, IAN/TT, Chancelaria D. Filipe II, Doações, L. 7, fl. 59, 1 de 
Dezembro de 1595. 
424 IAN/TT, Cartório Notarial n.º 11, Liv. 1596, Setembro 28 - 1597, Janeiro 2, fls. 8v.-10, 2 de Outubro de 1596; IAN/TT, Cartório Notarial nº1, Liv. 1604, Fevereiro 4 - Abril 23, 
fls. 12-14, 7 de Fevereiro de 1604; IAN/TT, Cartório Notarial n.º 1, Liv. 1602, Setembro 16 - Dezembro 10, fls. 41v.-43, 4 de Outubro de 1602; IAN/TT, Cartório Notarial n.º 1, Liv. 
1605, Maio 2 - Dezembro 12, fls. 51-54, 3 de Outubro de 1605; IAN/TT, Cartório Notarial n.º 1, 1605, Agosto 1 - Novembro 18, fls. 106v.-107v., 25 de Outubro de 1605; IAN/TT, 
Cartório Notarial n.º 1, Liv. 1607, Agosto 13 - 1608, Abril 21, fls. 54v.-56, D.2, 7 de Setembro de 1607. 
425 IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, Doações, L. 17, fl. 353v., D. 1, 16 de Janeiro de 1590; IAN/TT, Cartório Notarial nº 7A, L. 1596, Dezembro 6 - 1597, Abril 12, fls. 59v.-61, 7 
de Janeiro de 1597. 
426 IAN/TT, Chancelaria D. Filipe II Doações, L. 23, fl. 227, 2 de Outubro de 1610. 
427 IAN/TT, Inquisição de Lisboa, Papeis Antigos, Promotor n.º 2A, fls. 110-110v., 21 de Junho de 1590; A.H.U., Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx. 1, doc. 22, 8 de Junho de 
1613; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 7A, L. 1610, Janeiro 9, Março 6, fls. 51v.-52v., 28 de Janeiro de 1610; A.H.U., Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx. I, doc. 41, 29 de Janeiro de 
1615; AHU, Papeis Avulsos, cx. 1, doc. 25, 28 de Junho de 1614. In Brásio, António (1968), M.M.A., doc. 130, op. cit., pp. 554-555; AHU, Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx. 1, 
doc. 26, 30 de Junho de 1614. In ibidem, doc. 132, pp. 559-561; A.H.U., Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx. I, doc. 107, ant. de 10 de Julho de 1619; AHU, Cabo Verde, Papeis 
Avulsos, cx. 1, doc. 96, 11 de Julho de 1619. In Brásio, António (1968). M.M.A., doc. 157, op. cit., pp. 636-637; AHU, Papeis Avulsos, cx. 1, doc. 100, 12 de Outubro de 1614. In 
ibidem, doc. 162, pp. 649-650; AHU, Papeis Avulsos, cx. 1, doc. 100, 15 de Outubro de 1614. In ibidem, doc. 163, p. 651; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 69, doc. 114, 25 
de Maio de 1628. In Brásio, António (1979), M.M.A., doc. 60, op. cit., pp. 202-204. 
428 IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 11, L. 1590, Março 2 – Julho 5, fls. 68v.-70, 10 de Abril de 1590; IAN/TT, Inquisição de Lisboa, Denuncias, L. 7, fls. 72-72v., D. 2, 1 de Abril de 
1591. 
429 IAN/TT, CC, II-290-210, 10 de Junho de 1598. In Brásio, António (1964), M.M.A., doc. 105, op. cit., pp. 408-427; IAN/TT, CC, II-291-108; IAN/TT, Chancelaria D. Filipe II, 
Perdões e Legitimações. L. 1, fl. 122, D. 1, 9 de Abril de 1607; IAN/TT, Chancelaria D. Filipe II, Doações, L. 26, fl. 115v., D.1, 16 de Março de 1610; A.H.U., Cabo Verde, Papeis 
Avulsos, 28 de Setembro de 1610. In Boletim do Arquivo Histórico Colonial, vol. I, doc. 25, op. cit., pp. 188, 195; A.H.U., Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx. I, doc. 13, 15 de Junho 
de 1612; A.H.U., Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx. 1, doc. 22, 8 de Julho de 1613. 
430 IAN/TT, Cartório Notarial n.º 11, Liv. 1591, Agosto 6 - Novembro 21, fls. 11-12v., 13 de Agosto de 1591. 
431 Ibidem. Cartório Notarial n.º 11, Liv. 39, 1598, Maio 18 - Julho 24, fls. 135-137, 17 de Julho de 1598; A.H.P.L.P., Juan de Quintana, nº 1020 f. 99 rto-101 vto. e A.H.P.L.P., 
Juan de Quintana, nº 1019 f. 73 rto-vto. In Elisa Torres Santana (Setembro de 1989), “El Comercio Gran Canario con Cabo Verde a principios de siglo XVII”. Op. cit., p. 768. 
432 IAN/TT, Cartório Notarial nº 11, 1591, Junho 15 - Setembro 11, fls. 87v.-88v., 17 de Junho de 1591. 
433 Ibidem; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 11, L. 29, 1596, Maio 29 – Setembro 30, fls. 10v,-12, D. 2, 7 de Junho de 1596; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 11, L. 29, 1596, Maio 29 
-. Setembro 30, fls. 131v.-133v., D. 2, 20 de Setembro de 1596; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 11, L. 29, 1596, Setembro 28 – 1597, Janeiro 2, fl. 137v., 13 de Dezembro de 
1596; IAN/TT, CC, II-291-108, 8 de Março de 1598; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 1, L. 1602, Setembro 16 – Dezembro 10, fls. 34-35v.,28 de Setembro de 1602; IAN/TT, 
Cartório Notarial, n.º. 1, L. 1606, Fevereiro 27 – Junho 22, fls. 15v.-16, 2 de Março de 1606. 
434 IAHN-CV, Registo de Vínculos e Capellas do Concelho da Praia, fls. 4, 40-44v., 1591; IAHN-CV, SGG/A1®. 49 - fls. 142v.-144, 1 de Setembro de 1793. 
435 IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, Doações, L. 23, fl. 164v., 16 de Março de 1592; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 1, L. 1609, Setembro 18 – 1610, Janeiro 23, fls. 60v.-62, D. 2, 
27 de Outubro de 1609. 
436 IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, Doações, Liv. 24, fl. 49, D. 2, 11 de Fevereiro de 1593; IAN/TT, Chancelaria D. Filipe II, Doações, fls. 46v.- 47, D. 3, 18 de Junho de 1598; 
Cartório Notarial nº 1, Liv. 1604, Fevereiro 4 - Abril 23, fls. 87-88, 16 de Março de 1604. 
437 IAN/TT, Cartório Notarial n.º, Liv. 1604, Março 31 - Julho 10, fls. 13v.-14, D. 1, 5 de Abril de 1604; IAN/TT, Chancelaria D. Filipe II, Perdões e Legitimações, Liv. 3, fl. 5, D. 1, 
14 de Janeiro de 1605; IAN/TT, Cartório Notarial nº 1, Liv. 1607, Novembro 13 .1608, Fevereiro 2, fls. 84v-86, D. 2, 30 de Janeiro de 1608; IAN/TT, Cartório Notarial n.º 1, L.º 
1608, Janeiro 23 - Abril 15, fls. 95v-98, 30 de Janeiro de 1608; IAN/TT, CC, II-27-30, 6 de Junho de 1611; IAN/TT, Chancelaria D. Filipe II, Doações, Liv. 32, fl. 14, 22 de 
Setembro de 1611; AHU, Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx. 1, doc. 14, 23 de Julho de 1612; IAN/TT, Chancelaria D. Filipe II, Privilégios, Liv. 2, fl. 220v., D. 2, 12 de Janeiro de 
1613; AHU, Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx. 1, doc. 21, 6 de Junho de 1613; AHU, Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx. 1, doc. 22, 8 de Junho de 1613; AHU, Cabo Verde, Papeis 
Avulsos, cx. 1, doc. 23, 25 de Junho de 1613; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 58, n.º 147, 16 de Abril de 1614; AHU, Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx. 1, doc. 56, 8 de 
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Julho de 1615; IAN/TT, Cartório Notarial n.º 7A, L.º 1615, Setembro 23 - 1616, Fevereiro 1, fls. 38v.-44, 23 de Outubro de 1615; AHU, Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx. 1, doc. 
107, 7 de Outubro de 1619; AHU, Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx. 1, doc. 93, 11 de Julho de 1619. in Brásio, António (1968). doc. 158, pp. 638-643; AHU, Cabo Verde, Papeis 
Avulsos, cx. 1, doc. 100, 11 de Outubro de 1619. In Ibidem, doc. 160; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 37, docs. 25, 24, 31, 22 de Abril de 1624. In Brásio, António (1979). 
M.M.A., doc. 9 10, 11, op. cit., pp, 24-29; AHU, Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx. 1, doc. 122, 26 de Junho de 1624. In ibidem, doc. 16, pp. 41; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, 
maço 36, doc. 39, 10 de Março de 1627. In ibidem, doc. 52, pp. 170-173; AHU, Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx. 2, doc. 42, 4 de Julho de 1634; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, 
maço 58, n.º 163, 19 de Setembro de 1634. 
438 IAN/TT, Chancelaria D. Filipe II, Doação, L. 23, fl. 309, D.3, 25 de Dezembro de 1611; AGS, Secretarias Provinciales, L. 1516, fls. 110-110v., 15 de Agosto de 1616; A.H.U., 
Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx.1, Doc. 90, 3 de Março de 1618. 
439IAN/TT, Chancelaria D. Filipe II, Doações, L. 24, fls. 275v. -276, D. 2, 3 de Outubro de 1593; IAN/TT, Cartório Notarial, nº 11, L. 1597, Abr. 1 – Agosto 1. fls. 7-7v., Lº 33, 
1597 . 
440 IAN/TT, Cartório Notarial n.º 7A, Liv. 1594, Setembro 16 - Dezembro 22, fls. 85-85v; IAN/TT, Cartório Notarial n.º 1, Liv. 1595, Março 4 - Agosto 2, fls. 142v.-143v., 19 de 
Novembro de 1594 e 1 Agosto de 1595. 
441 Almada, André Alvares (1594). In Brásio, António (1964), M.M.A., op. cit., doc. 92, pp. 335-336. 
442 IAN/TT, Cartório Notarial, nº 1, Lº 1594, Outubro 11 - Novembro 21, fls. 93-95v., 9 de Novembro de 1594; IAN/TT, Cartório Notarial nº 11, Lº 1595, Novembro 10 - 1596, 
Maio 22, fls. 143v.-144v., 22 de Março de 1596. 
443 IAN/TT, Cartório Notarial, nº 1, L. 1594, Setembro 1 – Outubro 10, fl. 66v., 13 de Julho de 1593, 20 de Setembro de 1594; IAN/TT, Cartório Notarial, nº 1, L. 1594, Março 8 
a Julho 1, fls. 144-144v., 28 de Junho de 1594; IAN/TT, Cartório Notarial nº 1, Lº 1608, Janeiro 23 - Abril 15, fls. 95v-98, 30 de Janeiro de 1608; A.H.U., Cabo Verde, Papeis 
Avulsos, cx. 1, doc. 22, 8 de Junho de 1613; IAHN-CV, Registo de Vínculos e Capellas do Concelho da Praia, fls. 54-56. 
444 IAN/TT, Cartório Notarial, nº 11, L. 1595, Julh. 13 – Nov. 14, fls. 119-121v.,  
445 IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, Perdões e Legitimações, L. 6, fl. 188v., D. 2, 8 de Janeiro de 1594. 
446 AGS, Secretarias Pronvinciales, Libro 1476, fls. 211-212, 29 de Agosto de 1606, 31 de Dezembro de 1606; Biblioteca da Ajuda, cod. 51-VIII-48, fls. 121, 17 de Janeiro de 
1607; A.H.U., Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx. 1, doc. 107, antes de 7 de de Outubro de de 1619; A.H.U., Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx. 1, doc. 25, 28 de Junho de 1614. in 
Brásio, António (1968), doc. 130, op. cit., pp. 554-555; A.H.U., Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx. 1, doc. 26, 30 de Junho de 1614. In ibidem, doc. 132, pp. 559-561; A.H.U., Cabo 
Verde, Papeis Avulsos, cx. 1, doc. 96, 11 de Julho de 1619. In ibidem, doc. 157, pp. 636-637; A.H.U., Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx. 1, doc. 100, 14 de Outubro de 1619. In 
ibidem, doc. 162, pp. 649-650; A.H.U., Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx. 1, doc. 100, 15 de Outubro de 1619. In ibidem, doc. 163, p. 651; A.H.U., Cabo Verde, Papeis Avulsos, 
cx. 1, doc. 107, 7 de Outubro de 1619. 
447 Barcelos, Christiano José de Sena (1899). Op. cit., p. 204; IAN/TT, CC, II-27-30,6 de Junho de 1611; IAN/TT, Cartório Notarial, nº 7A, Liv., 1599, Outubro 2 - 1600, Agosto 
8, fls. 92v.-93, 15 de Novembro de 1599. 
448 IAN/TT, Cartório Notarial nº 11, L. 1595,Julho 13 - Novembro 14, L. 25, fls. 119-121v., 27 de Setembro de 1595. 
449 IAN/TT, Cartório Notarial, nº 11, L. 30, 1596, Setembro 28 - 1597, Janeiro 2, fls. 87-90v., 16 de Dezembro de 1596; IAN/TT, Cartório Notarial, nº 7A, L. 1596, Dezembro 6 - 
1597, Abril 12, fls. 59v. -61, 7 de Janeiro de 1597; IAHN-CV, Registo de Vínculos e Capellas do Concelho da Praia, fls. 54-56. 
450 IAN/TT, Chancelaria D. Filipe II, Doações, L. 18, fl. 25, 20 de Julho de 1605.  
451 IAN/TT, Mesa da Consciência e Ordens, liv. I, fls. 67v.-68, 7 de Setembro de 1595. In Brásio, António (1964), M.M.A., doc. 94,op. cit., pp. 381-382; IAN/TT, Inquisição de 
Lisboa, Denuncias, 128 (?), fls. 27-28, 10 de Novembro de 1597; IAN/TT, Chancelaria D. Filipe II, Doações, L. 7, fls. 46v.-47, D. 3, 18 de Junho de 1598; IAN/TT, Chancelaria D. 
Filipe II, Doações, L. 3, fl. 83, D. 1, 19 de Dezembro de 1599; AGS, Secretarias Provinciales, libro 1463, fl. 118, 19 de Novembro de 1602; Biblioteca da Ajuda, cód. 51-VII-20, fl. 
185v., 16 de Julho de 1605; Biblioteca da Ajuda, cod. 51-VIII-48, fls. 47-47v., 30 de Agosto de 1605; AHU, Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx. 1, D. 13, 15 de Junho de 1612. 
452 IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 11, L. 1595, Março 4 – Agosto 2, fls. 134-135, 13 de Julho de 1595; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 1, L. 1604, Fevereiro 11 – Abril 23 2, fls. 12-
14, 7 de Fevereiro de 1604; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 1, L1604, Fevereiro 4 – Abril 25 2, fls. 14v. – 15v., 7 de Fevereiro de 1604; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º 1, L. 1607, 
Agosto 13 – 1608, Abril 21 2, fls. 54-56v., D. 2, 7 Setembro de 1607. 
453 IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, Doações, L. 31, fls. 113-113v., D. 3; 28 de Setembro de 1595. 
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454 8 de Março de 1598, IAN/TT, CC-II-291-108; 3 de Março de 1599, IAN/TT, CC-II-292-120; 13 de Abril de 1604, IAN/TT, Chancelaria D. Filipe II Doações, L. 17, fls. 6-6v; 4 
de Março de 1609, IAN/TT, Chancelaria D. Filipe II, Doações, L. 39, fls. 149v. -151, D. 2; 17 de Dezembro de 1609, IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 7
A
, L. 1609, Novembro 11 – 
1610, Fevereiro 25, fls. 104-105v 
455 Biblioteca da Ajuda, 44-XIV, fls. 24-27, 17 de Janeiro de 1596. 
456 IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, Perdões e Legitimações, Liv. 8, fls. 144-144v., D. 4, 7 de Fevereiro de 1596. 
457 IAN/TT, Cartório Notarial, nº 11, L. 1596, Set. 28 – 1597, Janeiro 2, fls. 71-72, D. 2, 9 de Novembro de 1596. 
458 IAN/TT, Inquisição de Lisboa, Denuncias, L. 8, fls. 110-113, 5 de Setembro de 1601; IAN/TT, Cartório Notarial, nº 1, Liv. 16 01, Dez. 16 – 1602, Fev. 24, fls. 12-13v., 24 de 
Dezembro de 1601; IAN/TT, Cartório Notarial, nº 1, Liv. 1601, Dez. 16- 1602, Fev. 24, fls. 140v.-141, 26 de Fevereiro de 1602; IAN/TT, Cartório Notarial, nº 1, Liv. 1604, Outubro 
6 – Dezembro 21, fls. 89-90v., 15 de Novembro de 1604; Biblioteca da Ajuda, cod. 51-VII-19, fls. 170-170v., 28 de Abril de 1607; Biblioteca da Ajuda, cod. 51-VIII-48, fl. 143, 28 
de Maio de 1607; Arquivo Histórico Português, (vol. VIII, nº 8, 9, 10, 11, t. VIII), Inquisição em Portugal e no Brasil, Livro I, A Inquisição no século XVI, As denunciações da 
Inquisição de Lisboa, p. 435. 
459 IAN/TT, Cartório Notarial, n.º 7A, L. 1596, Dezembro 6 – 1597, Abril 12, fls. 59v. -61, 7 de Janeiro de 1597; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 11, L. 1598, Março 17 – Junho 5, 
fls. 133v. -135, D. 3; IAN/TT, CC, II-290-210, 10 de Junho de 1598. In Brásio, António (1964), M.M.A., doc.105, op. cit., pp. 408-427; IAN/TT, CC, II-295-82, 20 de Outubro de 
1598. Ibidem, doc. 108, pp. 433-439; 10 de Abril de 1598, Treslado do auto que mandou fazer o senhor ouvidor Manuel Dias da Calheta de Luís da Fonseca vereador da villa 
da Praia; IAN/TT, CCII-292-120, 3 de Março de 1599; A.H.U., Cabo Verde, Papeis Avulsos, cx. 1, doc. 22, 8 de Junho de 1613; IAN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 37, doc. 27, 
8 de Junho de 1647. In Gonçalves, Nuno da Silva (1996). Op. cit., pp. 395-399; IAHN-CV, Registo de Vínculos e Capellas do Concelho da Praia, fl. 43. 
460 IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 11, L. 29, 1596, Maio 29 – Setembro 30, fls. 10v. -12, D. 2, 7 de Junho de 1596; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º 11, L. 30, 1596, Setembro 28 – 
1597, Janeiro 2, fls. 87-90v., D. 1, 16 de Novembro de 1596; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 7A, L. 1596, Dezembro 6 – 1597, Abril 12, fls. 110-111, 21 de Janeiro de 1597; 
IAN/TT, Cartório Notarial, n.º 7A, L. 1599, Outubro 2 – 1600, Agosto 8, fls. 92v. -93, 15 de Novembro de 1599; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 1, L. 1601, Agosto 4 – Novembro 7, 
fls. 104v. -106, 4 de Outubro de 1601; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º 1, L. 1603, Dezembro 10 – 1604, Março 17, fls. 13-15, D. 2, 12 de Dezembro de 1603; IAN/TT, CC, II-291-
108, 8 de Março de 1598; IAN/TT, Chancelaria D. Filipe II Doações, L. 23, fl. 227, 2 de Outubro de 1610. 
461 IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, doações, Liv. 31, fl. 168v., D. 2, 27 de Fevereiro de 1597; IAN/TT, Cartório Notarial n.º 11, Liv.36, 1597, Novembro 26 - 1598, Fevereiro 10, 
fls. 46-47, 9 de Dezembro de 1597; IAN/TT, Chancelaria D. Filipe II, Doações, Liv. 10, fl. 232, D. 1, 6 de Março de 1603. 
462 IAN/TT, Cartório Notarial n.º 11, Liv.36, 1597, Novembro 26 - 1598, Fevereiro 10, fls. 46-47, 9 de Dezembro de 1597; IAN/TT, Cartório Notarial n.º 1, Liv. 1604, Março 31 - 
Julho 10, fls. 13v.-14, D. 1, 5 de Abril de 1604; IAN/TT, Cartório Notarial n.º 1, Liv. 1604, Outubro 6 - Dezembro 21, fls. 89-90v., 15 de Novembro de 1604; AHU, Cabo Verde, 
Papeis Avulsos, cx. 1, doc. 22, 8 de Junho de 1613. 
463 IAN/TT, Chancelaria D. Filipe II, Doação, L. 42, fl. 258-258v., D.2, 30 de Agosto de 1620. 
464 IAN/TT, Chancelaria D. Filipe I, Doações, L. 31, fl. 148, D. 2, 19 de Junho de 1592, 14 de Novembro de 1596; IAN/TT, Cartório Notarial, n.º. 1, L. 1596, Dezembro 9 – 1597, 
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